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C m dos mais elementares devores 
d e cortezin manda qne, quando nos 
aohamos em oasa alheia, mantenhamos 
disoreto si lencio ante as altercações 
dos donos da casa, mórmente quando 
• l ias degeneram em lamentáveis vias 
d e faoto. Eis o qne expl ica o men si-
l enc io de alguns dias, em frente dos 
•nocessoB de q u e U m sido theatro o 
o recinto da Camara dos sis. depu-
tados e as ruas desta capi ta l . Agora, 
porém, qne maia serenados se afigu-
ram os ânimos, nem tanto já se re-
eeiam temerosas eonspiraçSes, talvez 
nfio seja fúra d e proposito ponderar 
alguma oonia no intuito de bem dir ig ir 

• discussão. 
A vordade, a inelnctavel verdade, a 

q u e de todos os f aotos resalta e so 
impõe pela sua triste evidenoia, 6 a 
desmoralisação d o governo, e dos que 
o apoiam, — mal sempre gravíssimo, 
mas tremendo no ayatema vigente. 

Qne dona deputados se engalf inhem 
nfto 6 raro nas essembléaa politioas, e 
• t é já honve quem para taes casos 
snggerisse a idéa de nma pharmacia 

, nnnexa, com gab inete c irúrgico, como 
" - é de p raxe na Hespanha em pragas 

de touros. A g rav idade doa ossos úl-
t imos, segundo penso, nfto está nisso, 
mas na insistente e bem accentuada 
repulsa que na opinião vai encontran-
d o o grupo dominante. 

D iz -se mesmo—o que, aliás, ma r e -
- cuso a c r e r — q n e as manifestações 

populares já t êm ohogado ao oidadáo 

^ ' S S Ê S V s ^ ^ A X ? ? ^ " " ? - 0 6 " -
ve r maior symptoma do de ioa labro 
em que vamos. 

NSo lhe engrossemos a t>nda da im-
popular idade; nfto condomnemos tam-
pouco tu Ziiniiie essas irrepr imíveis ex-
plosões do publ ieo desgosto: e vamos 
antes phi losophar sobre o caso. 

A nossa antiga Constitnição, de 1824, 
q u e o sr. Csmpoa Bailes ajudou a der-
r ibar, mui proaavidamento eollocara 
entre o summo representante da nnoto-
r idado e as iras populares o antemnral 
de um Ministér io responsável. Em tal 
aystema pode haver, e tem linvido, 
roinictros on Ministér ios vaiados, mas 
não se vaia o soborsno. Em sua os-
phera de acção el le é intangível , como 
o pr incipio que representa. O Minis-
tor io gasta-so e substituo-se; a auoto-
ridttde suprema permaneoe. 

Foi assim que, depois de uma longa 
ovolução, oujos estágios se assignala-
ram, ora por lampejos de gênio, ora 
po r torrentes d e lagrymas e de Ban-
güê, sucoedeu á forma repobl ioana ou-
tra mais aperfeiçoada, a monarohia 
constitucional, conci l iando o princi-
p io da auetoridade, permanonte e res-
peitada, com as irrequietas vol ições 
populares. 

O levanto de 1889, do quo fo i parte 
conspiena, ao menos depois quo el le 
triuinplioti, o eminente sr. dr, Csmpos 
Bai le» , fez entrar nossa patriu na es-
ter i l agitação em que se oonvulsam as 
demoeraoiae sul-americanas, aoabou 
com o monareha irresponsável e as-
sentou ua sua aatherira nm hâmeiu, 
um chefe de partido, quando ha par-
t idos, um produeto eleitoral, Be elei-
ções houvera, mas que para bem da 
argumentação supponhamos qne o soja. 

Éi l-o, pois, o empregado do povo, 
invest ido do summo poder e por e l le 
d i rectamente responsáve l . O poder 
exeent ivo não é mais um conselho de 
ministros, pres id ido pe lo Imperador , 
uma ent idade eol lect iva e substituivel 
quando mal proceda: náo, agora é nm 
só homem, sobre quem pesa toda a 
imputação dos males publioos, para os 
quaes concorreu, ou que uão ponde 
e v i t a r . . . 

Acred i ta is qne po iss e l le arcar com 
tamanha, com tão formidáve l respon-
sabi l idade, pr incipalmente em paizes 
onde por falta d e educação política os 
por iodoa d e mttrasmos se alternem 
com estremeções demagogicos ? Não 
estais vendo qno o actual sr. presiden-
te, em vez de ser o quasi omnipoten-
to fnnocionario d e que cogitou a Con 
atituiçfto de 01, nfto passa de nm pr i . 
• ioneiro, guardado á vista, e a todo 
momento roeéiando se lhe int ime uma 
sentença, que, aliás, lhe afiará como 
carta de l iberdade ? 

Subindo ao poder , após os desfal le-
c imentos do sr. Prndente de Moraes, 
o sr. Campos Bailes teve a pouca g e -
neros idade de ostentar a sua força. 
D o que precisamos, disse, é de qnem 
saiba q u e r e r . . . Seus muitos enthu-
«instas, — são sempre numerosos os 

ristas e thurl ferarios nfto se cançavam 
de enearecer- lhe • herenloa robustez. 
Mas agora, realmente, bem deve a. 
exo. estar v endo qne não sem razão 
desceram tristes e extenuados os seus 
i l lnstres antecessores. 

Lembra-nos ter visto, em certa oc-
enaião, nm valente andaluz qne numa 
casa do espootnculos so p r o p m h a 
levantar posadissima barra de ferro, 
uma enormidade de a r r obas . . . A 
aspectação publica era grando, e, 
como o sujeito lá tinha a sua daque, 
já estavam preparados ramalhetes, ver-
sos • pomb in l i o s . . . O liorcules clie-
gon, exper imentou o peso e, com todo 
o entono hespanbo l :—E s tnenester tin 
cabrestante, ponderon entre sorrisos. 
O que falta ao sr. presidente, em que 
pese á sna musculatura, é o meca-
nismo que s. exc. destruiu um 89. 

A coda instante ouço aecusar os 
homens da Republ ica, lançkndo-se-lhes 
em rosto os seus abusos e mazellas. 
Bem fazem os republ icanos qne assim 
fust igam os seus ineptos on corrompi-
do s correl igionários, pois que, no fim 
das contas, salvo lhes fica o recurso 
de um argumento em pról da fôrma 
que snf f ragam: « A Bepubl ioa desmo-
dra, d izem elles, porqne está sendo 
servida por máus elementos. A culpa 
é dos homens e n i o das instituições.» 
Mas nâo passa isto de rematado pars-
l og i smo . Se a I lepnbl ioa não vingar, 
terá s ido por destoar da nossa índole 

• dos nossos pr teedent ts historicos : 
porqne , snccedendo á Monarchia con-
at i taeioaal , substituiu o mais per fe i to 
pelo mais radimentar; • porque, eon-
eentrando n u a só homem — pobre 
homem t—-iodos ae responsabilidades 
políticas, acaba por tornal-o, on pra-
ticamente irresponsável, o que é o 
despotismo, on suje i to ás enxurradas 
d » odío do publ ieo, • que é • ansr-

Castro, e m * o n B i d e r a " s COm°qut! pr a • j S I í ) r O ! l l l ) < l í l ( I O 
f adou o ambigno telogramma do sr. 
Júlio' de Cantilhos, disse q u e — é os-
tnpido lauçar á conta da instituição 
republicana os males da a c f a^ j dade , 
como egualmento i l log ico t n con-
demnar a instituição d> família pelos 
desregramentos qne nella acaso se 
observem. 

8e de outra parte p r o o e d e s B e tal 
argumento, en não me demoraria em 
confutal o; mas, como vem de um mos-
tre em eurso superior e, portanto, de 
um espirito habituado ás l ides do ra-
ciocínio, peço venia para impugnal-o, 
mostrando a sua inanidade, porque 
não entre • correr mundo com aueto-
r idade t i o respei táve l . 

Não: o argumento do sr. ma jo r ab-
solutamente não 6 lógico, nem mereço 
ser levado em sua douta bagagem 
para as remotas paragens de Óbidos. 
Se dos abnsos da aotual idade tirara-
mos argumento contra a Nação, qne é 
a família brasileira, todo cabimento 
haveria a par idade que o sr. major 
fo i exoogitar; mas niuguem aconsa a 
Nação, e sim a fôrma qno infel ic i ta a 
Nação, exactamente como faríamos 
bem proscrevendo a fôrma, a coorde-
nação, a aystematisação, o modo de 
v i ver e de ag i r de nma família onde 
se dessem desregramentos e orimes. 

Mais não acoresoento, por falar • 
entendidos, e por não parecer pedan-
tesco, quando uliás só proenro resta-
belecer a vordade o desvanecer causas 
de erro. 

O que pretendi significar é qne noa 
deploráveis successos destes nl^imos 
dias, por entre o rnmor das vaias, eu 
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oipalinento a imprestabi l idade desta 
constituição que oreou um autoorata 
qnatrienual, sem o prest ig io da reale-
za, col locando-lhe a cathedra onde vai 
batel-a a salsugem das vagas democrá-
ticas; quo estabelecen câmaras impo -
teutos para o bem, l imitadas ria func-
ções do nutrição e aumente o lhando 
para baixo, oomo de outroB seres en-
sina Sallustio; e que, depois do o tor 
exoruado com o titulo de soberano, 
pisa o cospe uo povo, e o deixa labu-
tsndo e otfegaute paia sustentar tão 
pesado governo. 

Sirim servi. si, ma fervi ognor frementi, 
escreveu Al f ier i ; e bem deveram tel-o 
presente os que uo lethargo das mul-
tidões assontam o sogrodo das snaB 
•ndacias. Somos escravos, sim, mas 
usoravoB que fremem, o com suas in-
termitteneias de onfurccida revol ta . 

U m grande espirito a quem o sr. 
Campos Sal les nomeou para represen-
tar o l irrsi l onde mais convém esque-
cer que el le é uma republica; um no 
tsvol esoriptor mouarchista que nestas 
paginas do jornal ismo abriu sulcos 
mais bri lhantes do que as bordaduras 
da sua farda ropublicana; Joaquim 
Nabnco escrovou certa voz um conse-
lho salutar o inolvidavol . 

Al ludini lo ás agitações, nos vexames, 
nos abusos, As arruuças, aos motins, 
ãs revoluções cm que v ivem pertur-
badas e esterilisudas as ropnblicas sul 
americanas, o nosso honrado ministro 

Londres tez sentir quanto somo» 
mais fel izos do qne os outros povos 
d o oontinento, por termos, em nosso 
passado, algo qne foi grande o lumi-
noso e para onde irresíst ivelmente so 
vo lvem todos os olhares. 

Não aconselho revoluções, como o 
sr . Campos Sal les durante a monar-
ohia, porquo tude espero da força 
evolut iva dos factos : antes aos meus 
adversários estou patr iot icamonte con-
solando, com recordar o pensamento 
do meu, do seu, do nosso quer ido 
Nabnco. 

Qnando naufragassem todas ns ten-
tativas republicanas, ainda nem tudo 
estaria perdido; o mais uma v o z pn-
d é r » en clamar á grei desi l ludida ; 

— llectde ut procedas1. recua para 
avançar. O caminho por onde vamos 
está errado. G' o do abuso, é o do 
orimo, por nm lado; o, pelo ontro, a 
vaia, a violência, a revo lução. E ' irn-

Sossivel progred i r nesta balbnrdia. A 

ação tom d i re i to a governos mais 
estáveis, o que so imponham ao res-
pe i to popular. Beced» ii/ procedas. 

CA R I . O S DE L A F . T 

CAMBIO 
O mermdo de cambio da nos.-» praçv ohrln 

hunto.ii firmo, com es banjos offero.eoilu aego-
goclos a I" li?. 

Ij0£0 depois, foi f « ia rotaçfto •iihtiilnKIa pda 
do 1" ®il!\ a.1optnnrto om tognldli o DraaíUmitch* 
líunk IO l ' i|3p»r » ncforlos do inala, oo iinc foi 
acoDipanbudj pulo ÍCittr Vlatt. 

a'» ii kür»«.-SiíB»í.fi..ineiijrf.ijí-t renfíE«r «oo. 
•AqncH a IU taxa quo, ponco depci', tornou-
se gorai nos ileinala tantos. 

Nesta fO i;".o conscn-on-ao o mtnado atí1 de-
pois do mrlo-illa, om qos os lintu-oi rolrablram 
para 10 H|lfi, mostrnndo-so o merrado indeciso. 

A i 2 hora», o liraitUjoi. ki fían: fliiiicniava II» 
OllfJ, no p̂ r.so QSC os outros só davam IU 17)12, 
o o Uiur Pio!* IO M2. 

A's -1 horoí, Birdi o BraiUunitch* sustontava 
iri i>|l(í, nouiinalineiit*, o Londcn e o Commerclo 
c Indoitria. IU liií.", e os demais, 10 1 [2. 

Mais tardo, 09 bancos recusavam dinhri.n aci-
ma de lu I|i, o alirnn» só davam 10 15(3/, fo-
chaodn o m r̂cadi* nosta liaso. iodec lo. 

A' altlma hora. constaram compras de letras mi 
Rantua a I" l'|lfi. 

O movlnicito de operse'"i«i roa îsadas duraato o 
dia foi pequeno. 

Os extremos do dia foram de in 1":12 a 10 
para o papo' bancário, e de lu a I " tlltl1, 
paia o outro pape'. 

Soberanos. 1,11. 

Fí, as cr.tacüts de farr.bto forneeldas honten pi-
la ío'sa de f Paalcr 

SAQÜSS flt OT4» A* VtffTA 
l,e*<rss II '|I" 
Pm i)"-i <"'* 

I . IH <-<'' 

Portugal 

tcbf 
Kxlriíhot: 

fonlra banqeelroe, lu 1|3 a 10 
Centia a caixa matrli. io IjJ a 10 5)». 

Communíca-nos a Administração dos 
Corre ios : 

« A partir do dia 8 de setembro fn-
turo, esta administração fechará malas 
direotas para I j od r esv i a Southsmptou, 

A expedição será feita uras ves por 
semana, seguindo as malas pe lo no-
ctnrno de terça-feira, af im de alcançar 
os psqnetes da « Tüe IJoysl Ma i l » , qne 
do B lo saem as quartas-feiras ao meio-
dia. 

O Corre io d e Losdres também fe-
chará malas directas para esta capi-
ta l » . 

••• 

A policia do R i o de Janeiro prone-
deu energ icamente para evitar quo os 
reprosentantes do govorno, no Con-
gresso federal, fossem de uovo insul-
tados e aggroi l idos pelo povo insub-
ordinado das galer ias. 

Com efleito, na sessão de segunda-
feira ultima, quando orou o sr. Bar-
bosa L i m a em resposta ao discurso 
do sr. Seabra, o p o v o que enchia ss 
tribunas e galerias conservon-se mudo 
e impassível , assistindo silenciosamente 
ao tumnltnoso debato travado entre 
os congressistas. 

Esta attitude calma o tranqnil ia do 
povo ílurainense deverá ser uttribuida 
ás providencias tomadas pe lo chefe 
de policia, ao apparato da força publi-
ca á declaração das anotoridades de 
que empregariam as armas para man-
ter a ordom e o respei to ao Congresso 
federal ? 

Desconf io muito quo não. Na sessão 
do segnnda-feira. era escusada, era 
inútil, era saporílua a intervenção do 
povo, porque os propr ios congressistas 
se inaumbiram d e descomir f r uns aos 
outras, pungentomente, violentamente, 
levando a exaltação e o od ío quasi ás 
raias do pngi lsto I 

O sr. Seabra, babando da fúrias 
patrióticas, ohamou o Br. Barbosa Di -
ma de v i l cnlumniador; o sr . Germa-
no Hasslooher o i iamou- lhe também 
traidor e assassino; nm depntado, no 
auge da cólera, ped iu quo fossem ci-
tados os nomes dos collogas ladrões; 
o ar. Mnrçal Kacobar disse que o sr . 
Ge rmano Hasslooher era um indigno; 
£ífe"êolioafíni ' " l i ft/ftf f l f laWáOTO v f iL ¥8" 
c into angnsto o n d e os pa6: da pátria 
fabricam us leis; por ultimo, no me io 
da confusão o da completa desordem, 
foi votada a nomeação do sr . Barbosa 
L i m a (commissão do um só m e m b r o ! ) 
para examinar os l ivros do Banco da 
Bepubl ica a ver i f icar quaee foram os 
eongrosBistas que eo vondoram ao g o -
vorno I 

Assim, pois, o povo , que enchia as 
tribunas o galerias, pousou, com enr-
radas de razão, q u e era desnocessario 
o supérf luo in jur iar a ropresontação 
naoional, uma v e z que os proprios 
congressistas so ecoorregaram tle ap-
plicnr, una aos outros, os mais in fa-
mantes epithotos, ns mais pungentes 
injurias. 

O povo tevo o bom aenso de não 
metter a mão ora combuea. L ivrou-se, 
assim, do metter-so em pancadaria 
grossa, concoirondo para tornar mais 
consolidadas as instituições que fe l i z -
mente noa rogom. 

J. de 8. 

B . . t a i u u t a l l - I X - « íWls i Itnas • 
R e s t a u r a n t e w n m ~ « , M IS H q»«-
IlítoMs. aberto até lis 10 kona da aeit» 

Bss Santa I IHKS , « (baixos). 

Prineipe de Cariati 
Continua hospedado nu Jiútisseiie 

Sporlsmaii d. L i r e n z o Fr iozz i , pr ínc i -
pe de Cariati, i l lubtro ministro i ta l ia-
no junto ao gove rno brasileiro. 

O illustro diplomata, boutem pela 
manhã, acompanhado do capitão Jay-
nio T.Iuroontloe, « j a d a n t o do ordens da 
presidonoia, visitou o quartel da L u z , 
ondo eo demorou uma hora approx i -
madnmento. 

O pr ínc ipe do Cariat i fo i receb ido 
pela of f io ial idade dos batalhões alli 
aquartel lados com us honras do osiylo. 

A 's l ' l 1(1, o pr inc ipo do Cariati r e -
gressou á Jlótascrie, o pouco depois 
de me io dia visiton o quartel do cor-
po do bomboiros, onde assistiu a d iver -
sas ovoluçõos dnquel le discipl inado 
corpo. 

D e voltn do qnarto l de bombeiros , 
o pr inc ipo de Cariat i ostovo na R e -
partição Central da Pol icia, cm visita 
ao dr. chofe de pol ic ia . 

— E ' provável q u e depois de ama-
nhã s. exc . visite as fazendas SchmitU 
o Dumout , em R ibe i r ão 1'reto. 

O » moradores o proprietários do 
bairro dn Beila Vista apresentaram 
ao dr. pre fe i to Munic ipal um abaixo 
SBeignailo, com mais do dnzentas as-
signutnras, pedindo a sna intervenção 
jnnto da direotoria da Líoht and Poticr, 
allm desta empresa não suspender o 
trafego dos bonda olectrieos daquel lo 
bairro, como pretende. Entendemos 
justo o Jiedido, u j p o i ^ K 
dícado serã, caso a Lijht faça eossar 
a c irculação de bouds quo alli t ra f e -
gam. ^ 

O ilorceqo. 
Informaiu-nos q u e vai appsrotisr 

nonta capital um uyvo pe r i od i c o—O 
Morcego — artist icamente i l lnstrado o 
col lahorado por aprociados l i t to i-af js 
de nosso meio. O primoiro numero 
será distr ibuído na primeira sexta-
feira de setembro, npparecondo dahi 
por deanto ao lusco-fnsco das soxtas-
fs i ras . 

N A B . C O T I S A D O B B S 

Arrombamsnto e roubo 
CoBtinúa a fazer proeza» pela 5.» 

circumsoripçâo a perigosa quadrilha 
de ladrões narcotisadores qne por alli 
campeia ha tompos. sem qne a policia 
até agora, a despeito dos sons esfor 
ços, tenha podido deitar lhes a unha. 

A vict ima, desta vez, ó o sr. alteres 
Oi.vmpio José dos Santos, que reside 
e.a companhia do sua família o do sr. 
Antônio A l f tedo da Canha, ú rua 
Bresser, n. lfi. 

Hontom cedo, ao levautarse , o sr. 
A l fa ies O lympio sentiu-so atordoado 
o mnito indisposto. Não sabendo a 
que at ír ibuir u causa de tal incommo-
do, chsmoa por sna mulher, ma» esta, 
ao despeitar, também se sentia do 
mesmo modo, indisposta e atordoada. 

Matutava aiuda o casal sobre a-i 
eansas de tão extranho acontecimento, 
quando lhe áppareoea o sr. Anton io 
A l f r edo da Cunha a declarou que os 
gatunos haviam estado na cass, pois 
encontrara arrombada ama parede a 
dera por falta da snas roupas a da 
quantia de 118$'XX>, qpe, ao de i t asse , 
deixara no bolso da ama daa calças. 

S ó então se esclareceu o caso. Ca-
tavam roubados, • oa ladrões, para 

q c e ninguém l h e r perturbasse o tra 
l/alho, haviam naveotisado todos os 
moradores da oaai. 

A lém do ronpas, jolas e objeotos de 
uso doméstico, o sr. alferes O l ymp io 
deu ainda por falta de um revó lver e 
de trezentos e tantos mil réis em di-
nheiro. 

O revó lver estava oollocado em uma 
cantoueir» , ao alto da sua cabeceira. 
Para sabtrahil-o, o ladrão subiu em 
sna cuma, deixando visivois no respe-
ct ivo lençol o s s i g ú s e s d e seus sapatos. 

O facto fo i coiumnuicado ao dr. A l -
buquerque P inhr i ro . i . » delogado, 
boutem pola manhã. Esta auotoridade 
mandon prooeder a corpo de de l ie to 
no prédio, nomeando peritos os srs. 
Joaquim P in to dos Sautos o Francisco 
X a v i e r da Conceição, que hontem 
mosmo se desempenharam desso en-
cargo. 

O inquér i to sobra o facto corre pela 
0." delegacia. 

— O arrombamento foi praticado 
numa das paredes lateraoa do préd io 
do lado de um capinzal quo ex is te ú 
esquerda. 

— Os soldado* qne rondavam a rua 
Bresser durante a noi te de auto-hon-
tom para hontom estão detidos, por ur-
dem do dr õ.o dc.egado, para aver i -
guações. 

— A ' ordem do dr. Joaquim Robe r -
to, de legado da 5.» circumsoripçâo, 
foi dot ido hontom, á tarde, para ave r i -
guações, o Eatuno 'retratado Franc isco 
do Marco quo reside nas immediaçõoa 
do local em qne • • deu o roubo. 

Também para averiguações, foi proso 
hontem, áo ü 1[3 noite, o gatuno 
Anton io dos S>ui«... vulgo Pc esptl-
1 .b?j!st.í l"0 *i •'••uplijfcJitde n o 

P j » a ; ? 3 3 , i h » d a p r e i i i i a 

A thusouraria dts loterias T-h São 
Paulo pagou licateni a > sr. Celso Pa -
siui, ntnrailor á rua Solou, n. 71', a 
sorte gntn<le da í o t e i i a extrahida em 
11 do corrente. 

Xa ultima arretfcntaçáo dos vapores 
da Mala Real Ikii tn^ueza. reallsada 
era 10 do corront» , o maior lance o f -
f e rec ido foi d e 40.100 libras. 

Po r não ( ouv i r - o lanço, os vapores 
foram retirados d-t praça. 

D i z e m d e Stoe*i>liuo qne o fogo estú 
devorando a proviuoiu sueca do Saeu* 
teland. 

Extensos bosques, iiiuumurns casas 
o povoagóes inteiras têm sido devora -
das pelo iaconditi. 

A s chamtaas ptppagum-se em ondas 
immensa.', u m mar do fo„-o, 
om uma consider.tvt j extousão do paiz. 

Foram enviado;» quatro regimentos 
para combater .» sinistro e prestar 
auxil io áquelles atsrrados habitantes, 

I gnora -so o pa/adeiro de nnmerosis-
simas pessoas, rec4 , !ando-Beque tenham 
morr ido entre ae. shammas. 

F o g e m em d e ^ n d a d a , loucos do ter-
ror, povos inteito-i. Estão sem abr go 
mais lOoCSa 

l r m I i O M p i t i t J s í s í h I » ' ! » 

O hospitul de tubnreulssoo, do V i -
ctoria X^nrk, em Xioudies, é uma con-
strucção admirável, um instituto modo 
lo . Rode i a - o um grau.le parque, que 
lhe dú muita luz o ventilação. As in-
formurias oomportam apenas seis ou 
oi to enfermos, tendo-se acabado com 
a barbara exposição de soirrimeuto que 
of ioroce uma informaria do 80 doen-
tes, contagiando os seus m.iles o nf í l i -
g indo-so tanto com as dores próprias 
como cora as alheias. 

X o andar principal do Yiotoria Parir, 
dest inado ;is mulheres, ns salns t êm 
seis leitos; em toda a parto, vasos com 
flores alegram a vista, dando mais a 
impressão de um hotel, do quo do um 
hospital . Os moveis são bonitos o con-
fortáveis, das paredes lia quadros, re-
producções de telas importantes. 

A ' disposição das enfermas ha uma 
modesta bibliotheca, e o m l i v r o 3 d o via-
gens e instrnetivos, romances modor -
nos . 

T u d o contribua para ammar a doen-
to e fazer-lho esquecer a tua infel iz 
situação. 

l ín treaberUs ds dia e de noite as 
amplas jancllas das salas, reahsam-sn 
as condições do repouso o de are ja -
ção, preeonisades nestes uiiimos tem-
pos. uo tratamento da tubercnlose. 
ar tfim comas especiaea eiu galerias 
resguardadas da chuva a dos ventos 
fortes por biombos e tortos adequa-
dos, mas v ivem ao ar livre, sojam 
quaes forem as condições atmospliuri-
cas. 

Os médicos extrangoiros que foram 
ao congresso da tnboroulo.-ie om I.on 

Com a "Light and Power" 
Continuam os habitantes d o » bairros 

do Braz o Relémzinho a reclamar con-
tra o atigmento no preço dus passu-
geus qne resulta do ponto da 1.» sec-
ção dos bonds olectrieos ser na rua 
Clemoutino—não na rua Saldanha Ma -
rinho, como era quando huvia u t rac -
ção animada. 

São justas as reclamações, t an to 
mais que a extensão entro os dous 
pontos, ob ject ivos dessas roclamações, 
ó muito diminuta, attendendo ú rap i -
dez da tracçno. Se a Liglit awl Power 
tem om vista, como deve, bem serv ir 
o publieo, porque desse bom serv iço 
lhe advirão também lucros, não dei -
xará do attonder á representação quo 
hontem lhe foi aproseuttidu, com cèrca 
de 300 assignaturas. 

Essa representação ó concebida nos 
seguintes termos : 

«Os abaixo ossigoados, moradores 
no districto do Be l imz inho , vém so-
licitar dosta generosa directoria para 
que as passagens da liulia electrica 
tenham como termo da 1.* soeção a 
mu dos Passos, onde so levanta um 
desvio, ou na rua ' lemontino, no an-
t igo ponto ila Companhia Viação Pau-
lista. Considerando quo do nenhuma 
fôrma virú essu concessão pre judicar 
os intoressos desta companhia, ao con-
trario, virú ellu, assim, com equidade 
o justiça, acantelar direitos adquir idos; 
e sendo o arrabalde do Be l émz inbo 
composto quasi na sua total idade do 
pessCiaa monos favorecidas da fortuna 
e quo no trabalho quot idiano procu-
ram a subsistência para suas família*, 
o a exemplo de favores já OJUCOÍWOB 
a outros nrrab.ilJos, e -peram merecer 
03 abaixo asafgoadus o eerem a t t e n d i - -
dnmmmr niYeutlTriu' « a uotripafiitni ±21-
ght and Poicer, de quem aguardam in-
teira justiça.» 

Noticiam os jornaes do R io que fo i 
recolhido preso ao estado maior da 
brigada o medico da mesma dr. P into 
Vie i ra . 

Sobro o mot i vo que deu camr. a eBta 
prisão correm boatos diverBOi o entre 
elles o de haver sido encontrado o 
mesmo dr. em convorsa intima e pol í t ica 
com o major I lde fonso Barroso, ha 
tempos exonerado om virtude de ertar 
envolv ido na pretendida conspiração 
Audrudo F igue i ra . 

Viàncias e dssasãio 
Ante-hontem, ás 11 horas tia noite , 

os ageutes do segurança Leonardo A l -
ves Piraonta, Antonio X'oreiia Cardoso 
o Marei l io Gonçalves, em companhia 
do aui indiv íduo do nome Manoel lac-
rei ra, todos em estado do embriaguez, 
a proposito do prender o sr. João de 
Siquoira Clierem, pelo gravo rrime de 
or.tar Bontado á poria do sua res idên-
cia áijueila 'hora, invadiram a casa 
ondo resido o sr. major L indo lpho d e 
Paula, inspoctor l ltterario, á rua da 
Concordia, u. 17, o abi praticaram as 
mab: revoltantes violencian o arb i t ra -
riedades, nggrodindo OB moradores da 
casa e dir ig iutlo- lhes pesados insul-
tes. 

Comparecendo, a chamado, o ma jo r 
Juvenal Ferraz, 1" snbdolegado do 
Braz, os agentes desacataram esta an-
ctoridade, sendo, por isso, presos o 
recolhidas ao xadrez do posto pol ic ial 
do districto. 

Está aborto r igoroso inquér i to aobro 
o facto. 

| crivão L i c i n i o de Pontas e de prtças 
o agentes o dir ig iu se áo loca i , pondo 
em debandada os atacantes. 

U m dos carros atacados ficou bas-
tante avar iado. 

N o local foram postadas algumas 
praçna, para impedir a continuação dos 
atsques. 

Bobro os mot ivos das vaia» c ata-
ques, ooutaram-nos o seguinte : 

Os boiules do tracção animada iam 
até ao ponto terminal do Belémzinl io , 
por 200 réis. 

Essos bondes foram ult imamente 
supprimidos e substituídos por bon-
des eleetricos, quo uão BÓ não che-
gam até ao verdadeiro ponto terminal, 
que é na rua Clementina, como tam-
bém div idem o trafego om duas soo-
çõeB do 2110 réis, dus quaes a pr imei-
ra é a rua Saldanha Marinho. 

A população do Be lémz in l io está 
desgnstosissima com a e levação do 
proço das passagens a 400 réis, quan-
do é certo quo a antiga companhia 
Viação lhes dava bondes pela matado. 

Lotaria de S. Paulo 
Roalisa so hoje, ás 3 horas da tarile, 

a extracção desta acroditada e garan-
tida loteria, uuica que vendo sortes. 

Força po l ic ia l . 
O dr. Francisco Malta, secretario da 

Justiçu, attendendo ao quo l l io repre-
sentou o coronel commandante da 
Força policial , tendo cm vista a nova 
divisão dos vencimentos dos ofllciaos, 

pela 
iulho do-corrente , 
diüoar 4rikéto à<f 10 d * « l a ib d e ÜÍW, 
OEOOUU'TL^NIUCUVIA «UO UIIIUMCN ' JJUIU J Q ^ 
obterem fardamento manufaotnrado - j . , 
nu off jcina do Estado, mandando que ' 
so observo o srguiute : 

l.u O of f ic ía l que liada dover aos j 

P r o d o m o n o s l r â 
Sendo do grande uti l idade, c omo 

dissemos eru oseripto anterior, que o 
Congresso, na confecção do todas as 
leis do Estado, funccionasso unido, tal 
como actualmoute trabalha na revisão 
constitucional, vamos ainda hoje ex -
peuder mais algumas considerações 
para as quaes chamamos a attenção 
da illustrada commissão revisora d o 
Congresso. 

Começaremos, pois, susteatando q n e 
a idéa aventada trará, eorna eonse-
quoncia, aliás vantajosa, ser o ree into 
do Benudo e suas depeadeneias apro -
priados para o funccionasaento daa 
sessões do Jury de.sta oapituL 

P e l o Decre to n.° 4724 de 0 de muio 
de 1871, úoou eetubeleoido qne na a i -
dnde do R io dc Janeiro far-ae-iam, 12 
sessões ordinarias do Jury, na forma 
prescripta pelo art. 323 do Codigo do 
Pro> esso Criminal, e também qne, em-
quanto não fossem julgados todos oa 
réos presos em avnítadissimo numero, 
fossem convocadas sessões extraordi -
nárias do Jury, que poder iam ser c e -
lebradas simultaneamente sob a pre » 
sidenciu de umbos os Jnizes de D i re i -
to Criminaes. 

Pela nossa organissçáo judiciaria, os 
cinco juizes de Di re i to da oapitul tfim 
jurisdicçáo criminal cumulativa, e as 
sessões do Jury também ee realisam 
mensalmente, sob a presidenoia do um 
desses ju i z e s ; entretanto, havendo 
avnítadissimo numero de réos presos, 
conveniente seria que foasem couvo -

estabelecida pela lei a. 7SU, d e 10 dó 6 * ^ 0 í d } ° a V * 8 d o 

lorrento aano , . resolveu i oo -1 ' ' 0 poderiam w&r c 
sob a pi 

ce l ebrada* « i m u l t l - , 
ré í idspc ja <|ca c inco ' 

v . aos " | - n ^ n í a f d e S u ^ T o ® B Í f a á S : ^ 

cofros públicos, por fardamento ou 
iudomnisação de actos delictuooos, po-
derá, durante o per íodo de um anno, 
obter as seguintes peças do uni forme 
—kepi, dolman do panno, blusa de 
panuo, calça de panno o capote. 

2." Para o pagamento do fardamen-
to recebido, Be descontará mensal-
mento a 5.» parte do soldo maroudo 
ua tabella do vencimento. 

,'J.u A of i icina não liea obr igada u 
fornecor outras peças de farilamnnto 
além das quo estão designadas na re-
gr* l.o. ^ _ 

Fórum. 
O dr. José Maiia Uonrronl, ju iz da 

2.a vara, a requerimento tio José Go-
mes & C\, decretou a falleucia (1o .lu-
liâo Fernandes, negociante estabele-
cido á rua l í i l ie i ro L ima, 4<S 

Foram nomeados syndicos os ro-
qnerentes José Gomes & C . e os srs. 
Andrade & Costa. 

— Ruunem-se no dia 4 do se tembro 
vindouro os credores do Anse io Dyo-
nisio o no dia 0, os crciorc-s da massa 
fallida de João Kovay . 

A Directoria de Obras da Prefe i tura 
vai de.3pes.der lW) i !12 . , com a repara-
ção tio ponti lhão e ponto ae x>edra ua 
rua Voluntários da Pátria. 

C r u x n d o r T y i u b i i - a 

Chegou ao porto do Santos na ma-
drugada de anto-liontem, o caça tor-
pedeira Tymbira, que, tendo partido 
do R io na tarde de 24 do corrente, 
sofírou um desarranjo nas raachiuas, 
na altura dos Alcntraze», arr ibando a 
S. Hobustião, do onde, reparadas os 
avarias, partiu em diroeção a Santos, 
nu madrugada do segunda-feira. 

O Tymbira foi encorporar so ú di-
visão naval actualmeiite nas aguan do 
porto do Santos; sua oft icial idade é a 
soguinte : comniandanto, caiiitáo-to-
nenlo Franoisco Burlsmuqni Castello 
Branco; immediato, 1." tenente Migue l 
Augusto Sowt ; 1."" tenentes. Roque 
Dias Ribeira e ( ' t r i o s Amér i co dos 
Reis; 2.'H tenente", Mario Carlos Lah -
mever o A lc ib iades do Andrade Ma-

E ^ e u r s õ e s S c i e n t i n c a s 

I n i i turma d.) qniuzo alumnos do 
2" anuo da Es to la Po l j t echn iea de S. 
Panlo, nestes últ imos diao, tom fe i to 
excursões scienti! i"as, acompanhada 
polo respectivo lente, dr. José Brand i 
de Carvalho. 

Aute-hont m a referida turma este-
vo no alto d", serra visitando os tra-
baliios da São J'.ivln Haihca;/ o hontem 
foi a faLriru do tecidos Jjiliuia, do 
Bom Retiro. 

A turma do estudantes irá l ioje no 
bairro da I.apa, om visita ás fabricas 
alli situadas. 

E ' provável quo amatiliã a mesma ^ ^ ^ _ _ 
turma vá a 1'arnahyba no Iogur o n , l n ^ ,VÒ' Kr'ú[M, escolar CÒronãFlamíli.0 her- das comarcas do 

tão installadas as uzinas da U g h t j r i j u t r tal, tem muito ci 
~ f fm [ ^ l g m n i d a d o constará de inspee-

C o m O C o r r e i o ! sessão no tlicatro, Olii quo os altiulúoa 
_ , , , . , , , , recitarão poesius, nionoli-goj o d u -
DJ diversas localidades nos chegam j 

em duas camara; : eivi l o 
criminal, também deve ser aprove i -
tado no serv iço da presidência do 
Jury . 

E essa idéa não é uma nov idade, 
porquanto consta do art. C da L e i n. 
203;!, de -20 de setembro de l S7 t , onda 
oncontranios o pr incipio se^uiute : 

c Ao Triiiiual da Relação compele co-
iihecer e julgar iodo» o» recursos interpos-
tos deis d'C/fi '•en dos juizes de Direito das 
comarcas do art. 1.°, e aos- Deacmbarga* 
dores, membros das respectivas Relações, 
a 1'res'ulcncia das sessões do Jury nas 
mesmas comarcas. 

Ora, ae comarcas do art. 1.° são as 
denominadas espeeiaos, taes são as 
que temos actualmento pela nossa 
orgunisação judiciaria. 

Ass im sendo, está per fe i tamente 
justif icada a idéa de entrogar-se tam-
bém uosta capital a presidoncia das 
sessões do Jury aos dilTerentes minis-
tros do Tr ibunal do Justiça do Es -
tado. 

E essas sessõos poderiam tor logor 
no edi f io io em que fnncciona o ke -
nsdo. 

Com esta providencia salnttM', qual-
quer réo poilorá requerer quo o sen 
julgamento so dê nesta capital, desdo 
qne vei i i losr a impossibi l idade de seu 
julgamento na comarca, iato é, so em 
três sessões successivas do Jury não 
poder ter logar o julgamento, pruso 
esse quo deva ser diminnido. cousi 
tlerundo-Bo que nas comarcas do in-
terior as sesuões do Jury eí) têm l o -
gar do troa em tres mezos. 

F ixar -se - ia um subsidio aos jurados 
que comparecessem e fossem ossiduos 
ás sessões e, assim como eâo multados 
quando faltam, devem ser pagos quan-
do comparecem. 

Seria osso u inoio de não conservar-
BO em prisão um indiciado po r muito 
tempo, muitas vezes injustamente o 
tuuibcm ninguém poderia d i zer ser 
uma desogna dado vencerem os jurados 
da cu pitai subsídios o não os da^ co -
marcas do Inter ior , porqno então po-
deríamos dizer que os de legados de 
pulü-iu da capital vencem mensalmente 
SO-o réis polos aer/içss que prestam 
o, entretanto, os delegados de po l i -
cia daa cidades do Inter ior nada per-
cabem. Nenhuma reclamação ba a esse 
respeite. 

Se nai réo em uma comarca uo I a -

) 

H 

reclamações contra a i r reguUr idado I 
com qno ri ontrecue a nossa fo lha. ! 
Não é culpa nossa, é do correio: n : 
nossa rouieasa ó feita com toda a re- | 

tiros ficaram agradavelmente impres- I gular j^ade e a tal |>onto chegam as i 
sionadoa com estas installações, 

Not ic ia o Correio Jn Manlut: 

«Chegou ante-hontem, da Europa, o 
conhecido nogoeianto do modas, sr. 
Jules D r e y f a s . 

Fo ram ao seu encontro, na lancha ' 
da Al fandogs, os srs. senador P inhe i -
ro Machado e dr. Oscar Varady . 

A o que nos consta, o conceituado 1 

negociante aproveitou a mesma lancha ' 
para a condncção de sua bagagem, 
que constava Ae 21 malas. 

Sabemos qne é variadi?simo e pre -
cioso o sor l imsnto d e modas n con-
facções, que s . s. trouxo da Enrcpa , 
e, ao q u e nos informam, por nm sor-
timeDto nm poaso menor, pagou o 
sr. Droyfns, quando regrosson de sna 
penúltima viagom, cerca de 80 aontos 
de réis de impostos aduaneiros. » 

reclamações recebidas, qne quasi pairrt 
110 nosso espirito it iilóa de que ha da 
parte de alguém o desejo manifesto do 
nos prejntlicar. 

Com respeito á entrega na L ime i ra , 
dá-se uma coincidência que noB es-
panta: é que nos dias em quo o nossa 
tolha pnblícn qualquer artigo, ined i -
torial ou cão, sol re os facto » qno alli 
t o têm dado, o Commere o não 6 d is -
tribuído pelon seus »»si<ínanr«M. 

Mes não é só da L ime i ra : é de 
muitas localidades qno as reclamações 
partem—o, oomo a falta não pôde ser 
attribuida á nossa remesB*. cabo a 
responsabil idade ao Correio. 

A o dr. Paulo Orosimbo pedimos pro-
videncias immcdiatas; o tleveui ellns 
ser dadas jior honra mesmo da repar-
tição qne s. exc. dir ige. 

Gs bondes electriccs 
AIEDBEIAMESTO 

Muitos menores, alguns dos quaes 
conduzindo cartazes com e>tes d izeres 
«POU 100 KKI8 NIKUUE3I EMBARCA I NÃO 

A A l fândega de Santos será auctn- l ' y D * ' » — teaniram-se nnte-boiitem á 
risada pe lo « r . ministro da Fazenda i n o i t o ponto terminal dos bondes 
a permltt ir o despacho l ivre de diroi- | e leet . icos do Belémzinbo, á rua Sa l -
tos de consumo para o material que a danha Marinho, e ehi apedrejaram dn-
t.ompankia Doem» de Santo» pretenda 
importar para • teu aso, no corrente 
anno, dovendu, porém, ser excluída* 
daqnalla coneeseáo as te lhai f rance-

R e s t a u r a n t e U n i ã o 
- — Iberaa, c (balxoaj. 

rante algum tempo os carros q a e olie 
gavam, vaiando o * reopfo l ivoa aondo-
etores e motorueiros e também os paa-
•ageiros. 

Commuaieado o facto ao dr. Robe r -
to Iseite Penteado, 5.° delegado, pelo 
dr . A l i pio Borba, che fe da lAçtht essa, 
anetoridade fea-se acompanhar do sr . 
oap i t io Chryeantho Gi i imtrães, do ea-

chado; 2." tenente cirurgião, Josó da torior sotire perseguição ou encontra 
( 'amara Sampaio; 2,'J teaento-commis- ' d i f f iculdade em seu julgamento na 
sario, l eilro Caetano Duarto Nnues; I comarcu, teui e :so recurso de vir á 
J." teuente-machiui.sta, João Autunes , capital o ser ju lgado por uin conselho 
Pereira. do jurades completamento dosprete-

ma» — — - nido e enxempto das intrigas o iuimi-
No dia 1." do proximo mez (lo se-1 sades políticas, 

tembro real;sa ae om l.imeira o festi- j Accrosce uiuda ponderar que, aetn-
vai em commemoração á inauguruçã-j í a lmeníe , exist indo ini.il commnLiioação 

- — - -- - inter ior com a capi-
cabimeuto a idéa por 

nós aventada o que, m ( í a 'H rnuian .is, 
eusontramos no § b da L o i 

Essa disposição é a seguiate : 
«A'(7o havendo sesslo tio Jury cm a!g">n 

termo, podirá o rdò ser j dtjado em outra 
termo mais vizinho da menina comarca, se 
assim o requei er c o promotor publico ou a 

irte accusadora convier. E independente 
e c.nveunlo de }>arle3, semj.rc que mio 

for possicH effecíuur o julgamento do rio 
uo i: „trietn d:i culpa, terá logar uo Jui:o 
do termo mais viz.nho, com ^/referencia o 
da m sma romarca. Ve> ificar setí a im-
possibilidade, te ent tres ressões siiLteisívai 
do Ju :/ não puder ter logar o julga-
mento.* 

Portanto, no edi f íc io do Senado po-
dem ter logar as sessões do Jury, sob 
u presidencia do3 ministros d o T r ibn -
nal do Justiça o nu sala do Fornm, as 
que forem presididas poios juizes de 
Di re i to da comarca. 

Portanto, com as disposições logaoe 
da Le i da Re forma Judiciaria de 1871, 
apoiamo nos para apresentar a idéa 
que aventamos, porque, so foram p o -
derosos os argumentos exhibidos om 
favor daquellaB prescripçõca legses, 
elles aiuda mi l i ta : - na uctualidade, 
attendendo se ainda á cirournstaocia 
de estar o territorio do Estado em 
toda» as direcções cortado por estra-
das oo ferro. 

Ah i está, finalmente, uma grande 
vantagem de fanecionar o Congresso 
nnido, sendo aproveitado o sen ed i f í -
cio parn ns sessões do Jury. 

E este nm assumpto d igno de m e -
ditação e aproveitáveis ( i o as eooaa-
quenciaa, como está ao a lcance i m 
todos. 

4. T. 

cursos. 
Gratos pelo convite. 

Foi encontrada ante-hontem, ua rn 
Direita, uma pulseira de prata, quo|^','_ 
so ucha depositada cm nosso es o li-
ptorio para ser entregue a qnem pro 
var pertencer-lho. 

Tribuna da Fianea. 
Em do corrente, entrou no 2.° 

anuo de sua ex istenci* uo mundo jor-
nalístico o oemaniuio Tribuna da 
Franca• 

por essa data, sandsmos o co l lega. 

D e s a s t r e 

Hontem, ás 4 horas da tarde, na 
pedreria do pr .pr iodade do Thoa ta zo 
Ferrari, om I taqnora, o operár i o de 
nome í l en igno l iote l l i estando a arre-
bentar pedras, foi apanhad > por uma 
dellas e, cahinào, fracturou a pernu 
esquerda. 

O infe l iz foi transportado pe lo trem 
da noite para esta capitai e deu en-
trada no hospital da Santa Casa de 
Misericórdia, com guia do sr, major 
F irmino do Godoy , 6" subdelegado do 
Braz . 

Tol ic ia do Braz . 
Foi nomeado para a 3 » snbde legac i » 

do Braz, na vaga do sr. espitão Graça 
Martins, o sr. capitão Chrysanto G u i -
marães, qne an tehontem assnmin o 
o exe r c ido do cargo. 

Apparncetam dons casos d * A Prefeitura de termioea os paga-
mantos de 45Í300, a An.lxé Pasol i ; ds \ om 8 . g i m i o . 
13ÍÍ&00, a Antonio Benadicto Pere i ra ; A respectiva Munia»paltdada. 
de 2:446»840, a Brasi l iaaò G o B v » l ' « ; I mrtoioer.do á Secretaria do Ia l 
de 915$, a José S U r q o e s i ; de ÍJIÍÍMJO, solieitoB nm medien para o i n eo f t l n * 
á Coonanhia Mechanica. i do U a U » e « t o i -



d o m 

U e N t A o d « 
N E W - T O B K , m 

© metaadU feohou na M « « n d » M r » 
•em « H e n f A » das dotaçõw • M i t « " 
todo. 

Tendas aa Bolao, 25.000 aaccu 
B o j e abria sustentado e tom a« «o> 

taçôos inalterada*. 

H A V E E , Sfl 
Na segunda-feira o moreado feohou 

btatentado e oom baixa de ;>0 o. 
Veudaa na Bolsa, 10.000 saocns. 
Ab r i a lioje com baixa de 50 o., mas 

sustentado, cotanilo-so sotembro 
«;>.75 a éezambro a 34. õü francos. 

H A M B U R G O , 27 
O m«rondo feehgn na segunda-fe ira 

, oom baixa de 1(4 a 1(2 p fennig e culuio 
T e n d a * aa Bula», 17.000 aucoaa. 
H o j e abria calmo e com as cotações 

inalterada». 

L O N D R E S , 27 
N a segunda-feira o mercado fechou 

u m animação e com ba ixa de 3 o 
s a. 

Venda* na Bolsa, 9.000 saccas. 
Abr ia fceje aernalteração das cotações 

• saai animação. 

T e l e g r a m m a s 

INTERIOR 
I M o , 2 8 

Begn* hoje pelo nootnrno para abi 
o dr. Coato de Magalhães, direetor 
d 'O Ommtnio de SOo Paulo. 

X ffàanra doa depntados snapendeu 
bo i * a aaasio, em signal do pesar pela 
• r i m * do dr. Joaquim Godo j , ministro 
chileno no Brasil. 

O Sonado, a requerimento do ar. 
Arthar Rio*. lançou em aoto um voto 
d e peaar, pelo inesmo motivo 

O esteiro do dr. Joaqn im Godoy, 
ministro chi leno hontem falleeido, fqj 
moitisoimo concorrido. N o caixão mor-
tnario notaTam-ae ricas corôas, desta-
rando-se as qne foram offeieeidas pelo 
dr. Campos Salles, pe lo corpo diplo-
maticot pelo dr. O lyc tho de Magalhães, 
ministro das Relações Exter iores , e 

' v*l<> legação chilena. 

A bo rdo do La Plata, partiram para 
a Europa o b ispo do Esp i r i to Santo 
• para a Bahia o de Goyaz . 

O primeiro, eleito ult imamente, vai 
ser sagrado em Paris, e o segundo vai 
tomar parte em uma reunião de b i s . 
pos, numa província do norte, reu° 
r i ã o que se realisarú no dia l ? 6 do 
setembro. 

Tela 2 ' delegacia auxil iar corre em 
segredo do justiça nm inquér i to sobre 
rapto de uma tllli» de importante ho 
isem polít ico, qne já occupou elovada 
posição no Distr icto Federa l . 

Aponta se como raptor nm conheci-
do oílicial do Exereito. 

I t i o , 2 8 
Está resolvido qn3 o cruzador Ma-

rechal Ftoriono voltará ao l i ec i íe de 
pois Jo feito o serviço do abertura t 
exame das macliinas. 

O sr. mittistro da Guerra mandou 
fornecei ' ao coinmnudo do 7.° D i sU i c t o 
Mi l i tar quatrocentos mi l cartuchos de 
carabina Vomblain. 

N o proximo sabbado parte para a 
i lha de 1'uquetá o co rpo de aluamos 
do Col logio Mi l i tar , f o rmando uma 
brigada mixta. 

Os nlumnos passarão o i to dias acam-
pados naquella ilha, fazendo exercí-
cios. 

Nu dia " de eetombi'0, data da i n -
dependência do llrasil, haverá nesta 
capital um grande combate simulado, 
das forças do Exero i to . 

Comparecerão os srs. Campos Salles, 
presidonto da Republica, marechal 
Mede i ros Mullet, ministro da Guerra, 
marechal João Thomaz de Uuntnsri.n, 
ajudante genera l do Exerc i t o , o gene-
ral Punia Argnilo, commancianto do 
4.° Diatr ieto Mi l i tar . 

O mercado de cambio encerron-se 
ho j e com a taxa do 10 9(10. 

S a n t o s , 2 « 
Mov imento do porto. 
Entraram os vapores: fraucez Yillc 

de Sait A'««/ías, procedente do I l a v r e 
o escalas, com vários generos, n G . 
Dasaiilr.úe, inale?. Romncy, p rocedente 
d o Buenos-Aires, em lastro, a F . S . 
Hampshíra & C.; inglcz Falham, p r o -
oedento .do Bueuos-Aires, com vários 
gêneros, a F . Mutarazzo & C. 

Sabidas: 
R io de Janeiro, vapor nacional íris. 
Gênova, vapor italiano P i cumule. 
Nev . -York , vapor ingloz Cypvinn Priii-

r.r. 
New-York , vapor nl lemão Jhtqitsa. 
Antuérpia, vapor al lemão Stolherg. 
Tricste, vapor austríaco Orimi, 

r-anmj-BOTOS Iiscaes : 

Alfandaga. 
P a p e l . . . 
O u r o . . . . 
Cone. . . . 
Estampilhaa 

. . 7 9 : 1 0 3 . 5 » 

. . 83:195.290 
. . 042.075 
. . I l i l87 .890 

107:429.120 

ErabareaçOw. 
Dossa: 
E m diversos armazéns, 24. 
A o largo, 3. 

E X T E R I O R 

S . P o t e r s b u r g o , 2 8 
Corro inaiotontemente qne o czar 

Nicolau, em sua próxima v iagem a 
Paris, discutirá com o sr. Bmi l ie L o n -
bet, presidente da França, um aooôr ' 
do liara a paeilloaçao do Transvaal . 

R o r l i m , 2 8 
O pro fessor .Koeh af f l rmou ao jor-

nalista Garnaud qne podo, sem roceio, 
•of frer a inoculsção do sCro da tnber-
cnlose bovino1. 

A vista desta garantia, o sr. G a r ' 
naud vai se sujeitar á inoculação dn 
rnnte tres mozes e tomará, durante nm 
anuo, leito do vacca tuberculosa. 

L o n d r e s , 2 8 

Chegon a esta capital o pr ínc ipe 
Vietor Napo lo io , qne vem visitar sua 
tia, a ex - imperat r i z Eugenia, em sua 
residencia de Tarnborough H i l l . 

~~ 1 ' a r i s , 2 8 

O Journal de) Debato, annlyssndo o 
inc idente oocorr ido entre a França o a 
Ta rqs i a , a t t r ibne a intr igo» doa ing le -
sas a resistencia do sultão oca dar sa-
tisfacções ao sr. Constans, ministro 
f ransez. 

X a p o l c s , 2 8 
N a occnsiüo em qae monsenhor For-

me, bispo de Modeno, passava pela rna, 
dons gotnuos approximaram.se de l le o, 
de joelhos, pediram l ieuçam. Qnando 
bei javam o anel do prelado, os gatunos 
conseguiram anbtrahir- lhe do pe i to a 
cruz episcopal, de ouro, o rave jad » do 
bri lhantes. * 

Oa gatunos foram presos ponco de-
po is . 

M i l ã o , 2 8 
Cahin a abobada do grande estabe 

lee imento metal larg ico de Tosi , ma ' 
tando o engenheiro Carlos N e g r o n e s 
fer indo gravameuts dezesete operários. No vapor Ftaueta seguiu hoje com 

destino ao Pacá o major Gomes da _ 

nhol que HO prostara a sor mordido 
por mosquitos infscoiosos, depois do 
ter BÍdo vaccinado como o soro do dr. 
Fe l ippe Caldas, apanhou a febre ama-
rella, accnsando o thermometro 39 
112' 

A commisaão medica norte-americana 
prohibiu novas experiencias com essa 
sóro, certa de sua inef f lcacia. 

Becebedoria. 
Exiiortaçúo . 
Iro]:ostos . . 
Estam pilhas 

10:994.227 
73.380 
12.800 

17:080.327 

In formam do Caracas que o governo 
da Venezuela acompanhará no Con-
gresso Fan-Ameiicttno HS nações par-
tidárias da ampla discussão da arbitra-
gem. 

W a s h i n g t o n , 215 
Em rodas pgliticas acreil ito-se quo 

o incidente franco-turoo é o pr imoiro 
s jmptoma do uma guerra européa. 

S a n t i a g o , 2 8 
Cornou dolorosa improssão nesta 

capital a noticia da morto do dr. Joa-
quim Godoy , ministro chi leno no 
Brasil. 

O i jornaes dedicam sentidos artigos 
ao illustre morto. 

F o i apresentado ao governo um pro-
jecto para a coloaisação de Va l l o Pa-
lona, com a condição do serem repr. 
tríadas as famílias chilenas o orgonl i -
nas. alli domiciliadas. 

~ I M a i l r i d , 2 8 
M e l o n h o têmpora desabou sobre 

Corina, Painplona e To ledo , destruin-
do por completo ns colheitas e v i c t i -
mando alguma1} pessoas. 

L i m a , 2 8 
Fornm nomeados delegados do Pon i 

no Congresso Pan-Amoricano os srs 
Alzamora e Elmors, ex-ministros do 
Exterior, o Alvaroz Calderon, ministro 
nos Estados-Unidos. 

I l n c n o s - A i r c s , 2 8 
Vai ser apresentado no Congresso 

nm pro jecto roduzindo os subsídios 
dos deputados e senadores, durante us 
prorogsções. 

H o m ü , 2 8 
Partiu de Nápoles, conduzindo im-

migrantes para a Amerioa do Sul, o 
vapor Gueruica. 

R u e n o s - A i r c s , 2 8 
D e z mil senhoras vão apresentar no 

Congresso unia petição, manifestando' 
sa contra o divorcio. 

Os delegados do governo no Con-
gresso Pan-Amer icauo embarcarão para 

México uo dia G do setembro pro-
x imo . 

- — 0 — - uo rogulari-
sar o exerc íc io da medicina na l i epu-
b l i c » Argent ina . 

I t o m u , 2 8 
Está desmontido o boato do mu at-

tentado anarchista contra o papa 
Leão X I I I . 

L f M l r a , 3 8 

Paço Sm bem da verdade reetiflear 
• not is is insarta hoje, « ob re as o m o f 
rsnoias nesta cidade. 

Apekaz da adverBario politico do 
promotor pablico, posso assognrar-voe, 
por priuoipio de justiço, nüo tsr ells 
chefiado ae vaias ao vigário da paro-
chla, nem tam ponoo o npediejamento 
da oaaa de Joaqnim Luiz. 

Corre aqui com visos de verdade ter o 
proprio L u í s apodrojado a ana oasn 
para fazer reclamo e t lngir-ss de vi-
ctima. 

V igár io Honrdean, incompatíbil isado 
do ha muito com a população, procu-
ra subornar conscioucias e carartores 
qne o defendam.J 

Pessoas gradas reprovam a sggf®»-
são ph j s í ca ao vigário, mas admiram-
se das uuetoridades diocesanas man-
terem-n'o na parocliia contra von-
tade qnnsi nnanime população, sem-
pre honesta, oi-deíra e catholíc», cons-
tantemento provocada e maltratada por 
semelhante sacerdote. 

Foram solicitados d » Secretaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos : de 
39$, a Migue l Carneiro Jnnior; de 
400$5ü0, aos fornocodores do palácio 
do governo: de 30:487$9U', a João 
B.vptista Marcondos dos ltois ; de réis 
1:197Í133, uo intendente municipal de 
Parnahyba: de 43 Ibs., a Itoso Lagos; 
de S:508S974, a Manoel Mondes Tupo-
jós; de 10«, a C . H i ldebrand & C.; 
de 09$, ao mesmo; de 314S020, a Au-
tonio Coviohioli; de 489S'i7:i, á Câma-
ra Municipal de Sallesopolis; de réis. 
33i$õ00, a Carlos Boueault: de £00$, 
ao dr. Francisco de Sullos Gomes; de 
4:354$u00, a Soorzato Si lva & C. 

A Ruporintendeni-ia de Obras Pu-
blicas vai dispender 2:1185480, com a 
execução das obras acorcscidas na es-
trada de P i lar a Sorocaba. / 

A Câmara Municipal do Piedade foi 
encarregada da execução das obras de 
reparação da estrada que liga aqnello 
local idade á do Sorocaba. 

f o M P t i i B A « â - c « r t F J r n » 
Tres namoros aestaotoaaa» dispa 

tam agora prinAWas com as cantoras 
• diMi«e« d * Ptftythtam* i os Poppei -
eus, nas barras', os Sandora nas argolas 
s oa leoas, na jaole. 

Oa dou» artistas romaleos, qus tra-
balham nas treá bsrrss-flxas eonse-
guom realmente verdadeiroa prodígios 

C o a v s s ^ ã o T a r i b i a 

Contr ibuíram mais a íavor dos in-
tuitos do excursionista Tur ih i o : 
Quantia jo publicado C!2$300 
Mme . Vve. de Burros (par-
c e i r a ) 2 $ o o a 
« l i e . Amalia N ier i (modista) S700 
José Henr ique de A r a ú j o . . . 5ÍOOO 

ISmin 
da Silva 25000 

Por i & Morgaut i (assucar o 
cuf,5) 2:000 

Migno l Petrnci 3õ01 
Jacomo D i Lasc io S500 
V . Mouz in i (fabrica do clia-

pcos 5S0IÍO 
G io rg i o Gin l io 1S»00 
Anonymo 351:0 
Sapateiro Znppi V e n u s t o . . . 1$0U0 

Total Go.1$500 

F a S l e c ã m e n i & o s 

E m Franca, o innocente Octaeilio, 
f i lhinho do sr. Gaudoncio de Oliveira 
Borges . 

Em Bagé, o capitão Josá Chriapi-
niano do Contreiras o Silva, qne to-
mou parte na br.talha de Morou, senilo 
condecorado com as ordens de Christo 
e Rosa. 

E m Pelotas, d . Maria Carolina da 
Rosa, filha do d . Fcliubinn líosa Du-
tra. 

E m Santos, o sr. Jacintho ,TOE« da 
Si lva, negociaute uaqueila c idade. 

E m (iampinas, o inuocento Edmun-
do, fi lho do sr. João M e r z . 

E m Hoeifo, d. t^itnrniua Maria 
Braga, viuva do negffnlanto J o i o Fer -
reira Braga. 

Km B o m Jardim, l istado do Itio, d. 
Carlota César, de ixando 12 filhos, 73 
uetos o 20 bisnetoH. 

N o Bio, d . Thereza Amigo . 

F a c s t d a 

O pescador V incenzo Santucci, sol-
teiro, do 19 annos do edade, morador A 
rua capitão Mattarazzo, 9õ, lioiitotu, pe-
las 7 horas da noito, foi ag^reditlo na 
rua Solou pelo liespunhol José Bar 
rero, quo lhe vibrou profundo golpe 
do faca na coxa esqiiordo, produzin-
do - lhe forte homorrliugia. 

O motivo que determinou o aggros-
são foi questão de dinheiro. 

O criminoso evadlu se, estando a 
policia « m sou encalço. 

Vincenzo, examiuado^na Repartição 
Central pelo medico do serviço, dr . 
Arclior de Castilho, apresontava um 
profundo ferimento na fuce anterior da 
i ^xa esquerda, noB l imites do terço 
inedio, de 12 centímetros de extensão 
com abnndnnte hemorrliagia. 

Cm seguida uo exame do medico, 
que considerou grave o ferimento, V in -
cenzo foi conduzido no carro do feri-
dos da policia para a Santa '.'asa de 
de Misoricardio, onde so acha em tra-
tamento. 

Foi assignado l iontem o decreto 
quo abre u Secretaria da Agricultura 
um oredito de dons mi l coutos uup-
piementar á verba da rubrica ittlro-
éy "<£a orçamento v igente para as 
despesas com o serviço de iutroduc 
ção de immigrantos. 

Ao bacharel Herenlano Chrioj i im do 
Carvalho, j n i í do D i re i t o do Itapo-
ranga, foram concedidos q u i n z e dias 
de licença. 

XAVII.lt Dr. HOKTEFIN 

Myslerios k ema herança 
S E C U N D A P A R T E 

— 3Ias não acerescentou nossa mes-
ma occasião que, se o conde do T e r -
rys morresse, estaria habil i tado a fa-
zer face nos r.eas compromissos? 

Pascal Lunt ier franziu as sobrance-
lhas. 

As ultimas palavras do sen fiilio 
j inspiravam-l l io um comcço de inquie-
i tação. 
i — De certo , Po c e r t o . . . murmnron 
[ e l l e . 
i Paulo continuou : 
! — Não me aff irmon qne, so tanto 
fosse necessário, poderia entregar a 

Ó! | Honorina de T e r r j s , uma semana de-
s quo estou inipn- í pois da morte do conde, o milhão que 

o pae lhe deve ? 
, A inqnietação do constrnctor era 

C r i m e s s o l i r e c r i i i t c s 

X X I I I 
—Mas, c'os demônios ! diz o qne 

tornem ! l i em \ 
Ciente. 

O estudante começou : 
—Lembra -se , meu pae, do uma con- j maior de momento momento 

versa que t ivemos lia dias ? 1 — Disse-te isso, o é o verdade, r e -
— T i v e m o s duas, recordo-mo pe r f e i - | pl icon el le . Mas com que fim me fo-

famente . Re fe res - to á pr imeira, ou á zes tu todas essas perguntas? 
u l t ima j — Qne ri) eonvencer-me bem de qne 

— A ' ult ima. I comprel iendi o verdadeiro sent ido dos 
— A h ! mnito bem. Fni dizer-te qne .suas pulavra». 

desistia da idòa de te impór as mi- [ — Comprebendeste per fe i tamente o 
nhas vontades, e qne te dava l iberda ' j que te disse, Paulo . A tua memória 
d e inteira com relação ás queslOes do 
•oração. 

—1'ermitte me qne lhe pergunte qne 
mot ivos teve para essa mudança ? 

— En te d igo , filho: re f lect indo ma-
duramente sobre a rainha posição, con-
venci-me até i sociedade de qne eram 
infnndadcs os mens receios a de qne 
Ba real idade os mens negocios não es-
tavam tão mal parados, como ea j a l -
C F o i isto o qne te disse. 

t fiel. R ep i t o que, aconteça o qne 
acontecer, estarei prompto a cnmprir 
os mens compromissos com a herdei-
ra do conde de Te r r ys . 

O estudante de d i re i to lançoa-se no 
pescoço de sen pae. 

— A h ! exelamon e l le com os olhos 
cheios de logrymas. S e sonbeBM quan-
to bem me fazem as saae palavras, 
meu quer ido pas ! ! Qnando aqui en-

trei, vinha l remendo. E is -me agora 

tranqnillisndo. A té nieunio meatrevor io 
a dizer que me sentia cheio tio con-
tentamento, so não lhe trouxesse nma 
notícia tãò triste. 

•—Vamos, expl ica-te sem reticências, 
P a u l o . . . Já tens excitado sníficionle-
monte a minha curiosidade. Que triste 
noticia é essa que mo trazes ?... 

— O seu amigo conde de Terrys 
doixon do e x i s t i r . . . disso bruscamen-
te o mancebo, 

U m rochedo, que houvesse cabido 
subitamente sobre a cabeça do ron-
strnctor, não o teria anuiquilado tão 
completamente, como a noticia que o 
filho acabava de dar-lhe. 

Pascal Lant ier cambaleou, como nm 
homem prestes a perder os seuti-

f t l os . 
O semblante tornon-se-Uie livido, 

como o de um codaver. 
—Morreu o conde de T e r r y s ! . . . 

balbúcion el le com manifesto desvai-
ramento, e oom uma voz que a com-
moção paralysavo. 

—Morreu, sim, mou p a e . . . afflrmon 
Pan lo , e comprehendo perfeitamente 
qne seja dolorosissima a impressão 
que lhe oausa este triste desfeeho, 
que ninguém ju l gam tão p r o x i m o . . . 
O conde era realmente sen a m i g o . . . 
e o men quer ido pae também era 
amigo d e l l e . . . D e mais a mais de-
v ia- lhe f a v o r e s . . . 

Pascal Lant ier sentia-se desvairado. 
— M o r t o ! . . . repetfa e l l e . Morreu o 

c o n d e . . . o conda de Te r r ys r . . . 
(Cmlmúa) 

da g j t u u a s t i e a f a z e m , desfazem o in-
vertem o sa i i lho-g igaato , com quosi 
tanta facilidade,' oomo nós fazemos, 
desfazemos e jwrontamos o espir i td 
das nossos l e i » ( sa l t am, de barra para 
barra, oomo passarinho» do ramo para 
r u m o ; evo luem sm dup lo » soltos mor-
taos, qnando se despenonm das barras; 
conseguem, cmftm, agarrado» a uma 
vara com tres centímetros de diamo-
tro , maravilha» ' de forço, agi l idade e 
dsstroza, com a mesma faci l idade com 
qne nm orit ico descadeira um artista, 
em dia» do man humor, on oom a que 
nm revisor estrtopia nm artigo, por 
entre os cochilds das hora» adeontadns 
da noite. 

Mas, do todos as snas qualidades, 
a qne mais avnlta é n precisão. Tudo 
poderá falhar : a inconstância dos h o . 
mens. a espertszo da » mulheres, a 
ohimica d o » vinhoa e os palavrões do 
carroceiro ; mas um Poppesons cahir 
do poleiro, on estender-se a fio com 
prido no me io do chão, seria um facto 
inaoreditavel, oomo um noticiário sem 
mentiras, ou ( t a agiota oom p iedade . 

O » trea SandjBrs trabalham em ontra 
província da (jymnsstiea; mas. oomo 
os Poppesous, tem a mesma flengmu, 
a mesuio eucCiO&o, o mesmo sangue 
frio. 

U m delles, o mais alto, é nm ber-
cnles com todaa as proporções da es 
tatiiario grega. Risonho. affavel, B.vm> 
pathico, inspiraria desejos de o abra-
çarmos, se não receataemo» nm in 
voluntário impulso do ef lnsiva reci-
procidade, que no» met lesse o » tam-
pos dentro. 

O segundo é mais ba ixo e atarraca-
do. T o d o o sen corpo parece nma 
amarro de navip, tão taxada pe lo cor -
daeiro, qne pelrden a sua f lexibi l idade. 
T o m bigodes pretos retorc ido» e, quan-
d o anda, parece nm perú de ródo 
se o dizemos, não é com intenções me-
nos respeitosa*,-Parcos prndente desdo 
já doclurul-o, para satiafacção deste 
athleta o segurança de nossas costas. 

O terceiro é maio miudiuho. Não é 
gallo, 6 gsrt i izé. Tem, portonto, como 
este, vel le idade^ d » ga l lo grande e, 
para qoe o nfSO julguem sómonos do 
qne os seu » d ^ * * «"••» ,P»1, l lc! ' 'OS, desce 

Tros gymnnsíks discipnlos do uma 
escola séria o, secundo nos dizom, 
tres cavalheiro^ distim tos. 

Dos leões, so nos conbe tractav 
delles, quando esto illustra famí l ia 
vrrgu debaixo da vergonha por que 
passou ullimamonto um de seus mem-
bros. l lo fer i inotnos ao Brutns. 

A sua apreg4^da bravura encaroçou 
dcanto do nm inanequin ! 

Fugiu, metteh se pelos cantinlios. 
E m lugar da rugir, ganiu. E m logur 
de atacar, escapnliu-so como ratazana 
do armazém, (Moçada por uma multa 
de caixeiros. 1 

E o mísero borrego, ficou dous dias 
som comer, com o pulso febril, a bocco 
sOccu o a cauda cabida ! 

Pobre Urutu*; ilóste-nos ao natura l : 
t o rompanto de l e io o a parada de 
sondoiro !» 

— D o dia pára dia, mlle. He lona 
Vornení l angmeuta o circulo dos nd-
mirudoros do seu fino o mulicioso dizer. 
Nas suas cançonetas oa espinhos picam 
do lovo ; mns « k l ô r , — c o 0 dõr o quo 
oíles causam—desappareco desdo l ogo 
pela graça disiiuota com quo ossas 
cançonetas são proferidas. 

A buroneza Obstfelder continua a 
agradar com os seus cantos, modnla-
dos sobro as exccntricas tonalidades 
húngaras; Mauolita dança sempre de-
baixo do applanSoü o seu rosário do 
bailados liesp:^>.búes o argentinos, 
os Suurior o os'-í*o"p]>escus arrancam 
todo o niomonto alis ! e ohs I do sala 
inteira. 

—Ho j e , Soirée Sc'cctc on, reais apor-
tnzuesndameutú. Festa dn Moda, paro 
a qual já estão" tomados quasi todos 
os logarea, e amanliã, festa do despe 
dida tia popular cantoru Ine3 Alvarez. 

Sobre esta artista dissemos nós, 
depois de n on-virmos na sua noite do 
apresentação, quo ella parecia desti-
nada a domina», dentro om pouco, a 
platéa do Poli/Hiçtima, Não nos enga-
námos. I nes Alvarez nnnca teve nma 
noito cm que; não fosso victoriada 
calorosamente e obrigada a cantar 
duas e tres vezes a mesma caução. 

O publ ico nüo esquecerá do compa-
recer nesta festa, para dizer adens 
sua artista favorita. 

Fornm concedidas as l icenças: de 
trinta dias, no sr. Eugên io Freder ico 
ilos Santos, professor do grupo esco-
lar do Ttttuhy; do dous niezes, á pro-
fessora da cseol » modelo de I tapot i -
ninga, d . Mar i » da Conceição; de 
trinta tjias, á professora da osoolo 
complementar do Piracicaba, d. l ' a -
ptistina Ade la ide do Oliveira. 

T r i b B n a j l d e J a s t i ç a 
C A ^ g V I t A C I V I L 

- ™ ' , ! ' R : i r i a d e l i o n t e m 
PASsAciüxs ner Atrros 

O sr. N . de To l edo passou no sr. 
De lgado a eivei 2215, da capital, e no 
sr. C . Saraiva, r.s civeis3013, do Ava -
ró, 222.') e 2£07, do Espir i to Santo do 
Pinlinl. 

O sr. C . Saraiva no sr. M . César, 
nu eiveis 2f>02, tio Lençócs, 2907, do 
Ribeirão Preto, 2899, do Tietê, 20CO o 
2999, do Santos, 2598 o 2572, da ca-

' p i ta i . 
O sr. M . Cesnr ao sr . A . Pati l ino, 

as eiveis 2317, da capital, o ao sr. 
Deli/hdo, n e ive i 2130, dn capital, 2f!51, 
d e Pirassuuungu, e 230", de Bra -
gança. 

O sr. Dolgadj » ao sr. Saldanha, as 
eiveis 2971, de Santos, o 2930, de l ta-
petininga. 

O sr. A . Panlino no sr. A . França, 
a » cíveis 2410, da Santa Rita do Pa -
raíso, e 2(>b'J, de Santa Cruz do R i o 

] Pardo . 
[ O sr. A . Frataça ao sr. Saldanha, 
i a s e ive i » 1873, « l e " I t a t i b e , o 2487, de 
I Lcreno, e ao sr. X . do Toledo, a » oi-
' ve is 2229, da capital, e 2810, de I tape-
tinínga. 

Jtjr.ilAMENTOi 
Smlrir/jm 

N . C823. Capital . "Embargante, Ja-
cob Pedro Jacoby; embargado, João 
Baptista Ismord. Relator, o sr. M . 
César. Reje i taram os embargos. 

N . 23i4. S . Joio da Boa V is ta . 
Embargante, Antonio Te ixe ira Mar -
ques; embargados, Joaqnim das N e -
ves e sua mulher. Relator , o s r . C . 
Saraiva. Reje i taram os embargos. 

(Def lstencia ) 
N . 2rt86. Bananal. Embargante, 

Manoe l F i g u e i r a » Chave» ; embarga-
do, Pedro Carneiro do* Santos. R e l a -
tor , 

o Br. A . França. Julgaram a de-
sistência por sentença. 

Ajipellaçaa eivei» 
N . 2560. Capital. Appe l lonte , D i o -

n j s i o Cato 4a Fonseca, appsllados, 

f Alves & n m » . R a M è r , a ar. t>slgo-
k Negaram provimento. 
N. sSÕÕ. Capital. Appallaat*. Ga-

briel Forti; appellads, Miguel d * N a -
pois. Relator, o Br. Delgado. Negaram 
provimento. 

N . 2687. Dou» Corregos. Appollan-
ta, João Francisco da Silva Terra; ap-
pellado, José Gatti. Relator, o sr. A. 
Paulino. Não tomaram oonheelmento, 
por tar sido apresentada fóra do prazo. 

N . 2740. Faxina. Appellonte, Abra 
ham Pereira de Frelta», appellado, 
ooronel Jordão do Conto e Silva. Re -
lator, o Br. Delgado. Deram provi-
mento em parte. 

N . 2798. Bebedouro . Appel lont íS , 
Antonio P i o A lvos Boptista o BUO mu-
lher; appel lado, Cliarnbiin Franco do 
Campo» . Re lator , o ar. A. Paul ino . 
Negaram provimento, contra o vo to 
do sr. A . França. 

N. 2S45. Capital. Appel lantes, dr. 
José Antonio Pedreira de Magalhães, 
sua mulher a ontros; «ppe l ludo» , Oluis-
talino L n l z da Si lva o outros. Rolator, 
o sr. Do lgado . Negaram prov imento . 

N . 2872. Santo » . Appel lonte , Ma-
noel José Barreiros; nppollados, M a -
noel H o m e m da Bittencourt e »ua 
mulher. Relator, o sr. De lgado . Con-
verteram o julgamento em di l igen 

C ' N . 3013. Santo» . Arpe l lonte Joio 
Gomes de Ornelhui; appellados, Duarte 
Joaé de A lme ido e sna mulher. Relator, 
o «r. M . ( 'usar. Deram prov imento em 
porte. 

(Desistencia) 

N. 2025. S . José do Barre i ro . Ap 
pedantes, coronel L u i z Pere i ra I.eito; 
appel lado, Gni lhermino Ferre ira da 
Costa. Re lator , o sr. De lgado . Julga-
ram a desistencia por sentença. 

(Deserção! 

Capital . Appel lante, Thomaz Con-
gor; appel lado, A lber to C o t l . Relutor. 
o sr. prea idente . Julgaram deserto o 
recurso. 

Pcpcnos faetos policiaes 
Chegavam hontem de Campinas, 

nempetentemente escoltados, o sga tuuos 
Narciso José da Costa, José da S i l va 
i3 Baymnndo P i n t o Cidndo, p reso » á 
requisição d o dr. che fe d e policia. 

O negoc iante sr. José D 'A ló , indo 
depositar l iontem a quantia de 1:0Ü0S 
na Caixa Economioa, upreienton no 
maio d o d iahoiro uma nota falsa de 
50j0t)0. 

U m agente de segurança prenden-o 
o o levou n policia, onde foram toma-

O dr. 2° de legado auxil iar abr ia in-
quérito. 

Maria ICnmope, quo outro dia tonton 
snicidar-sn dando um go lpe num doa 
punhos e foi por isso recolhida a tra-
tamento no hospital da Miser icórdia, 
foi atacada do um acceHso de loucura, 
sendo recolhida ao hospicio do al ie-
nados. 

O al fercs Reg i s do Ol ive ira te logra-
phou hontem ao d r . chefe de pol ic ia : 

«Seguiu escoltado o agente do cor-
reio do Pi tangueira. Sigo ho je I t i b e i -
rúoz iuho» . 

Está publ icado o u. 32 d O Vrail 
Mc icc, revista Homanal do medicina 
o cirurgia, dir ig ida pelo dr. Ar.evodo 
Sodré. O summario do presento nu-
moro 6 o seguinte : A diphtcria c o eiim 
antidijMcrico. pulo dr . Charles Ta ln -
mon; Da ralicylaijcm doa vinhos, pelo 
pbarmactmtico Orlando Range l ; Lm 
c.iao dc hifdro íuilpintj.le, pelo dr. Vie ira 
Souto ; TinCimmto da febre amaiella, 
polos dr.-. Sodré e M . Couto. 

r r occden to do Brasil, chcgoiv a L i s -
boa, no vapor Liguria, o ox-c »p i lão 
TiCiião, nm dos vultos quo mais so 
salientam na revolta de :,1 de janeiro, 
no Por to . 

B a l ã e s d i r i e i v e i a 
A dirocçúo dus balões está na ordem 

do dia da imprensa do todo o mundo 
e nas o füc inas do mochanica, tendo 
contr ibuído para isto a victoriosa ex -
porienoia da Santos Dumont . 

Em Ba l t imoro prepara-se a ascensão 
de nin balão d i r i g i ve l . O apparolho é 
de aluminio o tem a fôrma de uma 
caixa roctangulsr. O motor é e lectr ico. 
O apparolho levo velas quo dobram e 
desdobram instantaneamente por mo io 
do molas eloctricas. 

Pendem da barquinlia, ondo irá o 
inventor Shcrpl i , qnatro tubos do 
gutta-pevcha qne, ] ior ef ioito de uniu 
rapidíssima injoeção de ar, púdem 
convertor-so era grandes bexigas, olYo-
rcceudo grande resistencia á marcha 
do bnlão o contr ibuindo para rccti f i-
cor a sua diroeçõo. 

E ' esperada impacientemonto a e x » 
perieucia. 

O Br. Sorg io Ceclnn do Moura, pra-
ticante <1a Repartição de Estatística e 
do Archivo, obtevo uoventa dins do 
licença. 

O dr. Cândido Rodrigues, secretario 
da Agr icul tura, agradeceu á Câmara 
Municipal de Jundiahy n approvação 
unanime da indicação dos vereadores 
coronel Anton io Joaquim Pereira Gui-
marães e tonente-coronel Arthur Ro-
quella c i à i a i T o sêft 
ção á coope roç í o que tevo no impor -
tante emprehcndimonto de abusteci-
monto de uguo loeal . 

H e U f c e r » l f a 
N a noita da 17 para 18 ds » » * , W 

vict imo doa amigos do « l b e i o o nago -
d à n t e deste praça fiilve»»r* Val ioso, 
a s quantia d * um oooto • tanto . 

O suppoato une to r do torto esto na 
gaiola, sendo prooasiado. 

—.Recomoçam d e novo aa disrarbtoa 
no vi l ia d e Bant'Anna do Paranabyba, 
sm Matto-Grosao. 

Parece-me que, desta vez, com bas-
tante intensidade. 

NumorosoB grupos armados para Ia 
caminham, osporando-so grandes acon-
tecimentos. 

—Conata-no» quo o coronal V ioen te 
Maoedo pre tende » ] i resent » r á nossa 
Munic ipal idade nma proposta paro 
vender corno á população a 5U0 ré i » 
o k i lo . 

E' caso do dar parabéns no pu-
bl ico uborabonse, se ss tornar uma 
real idade tal proposta; pe l » , a lém de 
comcr-ae earne do pcasima qual idade 
nosta cidade, o sou preço é e levadís-
simo, considerando-se qne estamos 
na zona propriamente prodnctora do 
gado . 

— 0 Commercio continua da mesmo 
fôrma o faltar, sondo recebido sempre 
com atraso de dous dias. 

— E " de v i r as iuteres»ante o qab vai 
por e i . 

O patriotico e quebrado g ove rno do 
Eatado acaba da dimiunir, no » venci -
mentos d o » empregados publ loo» , « m a 
certa poreontagem qne dava, emqnon-
to o cambio estivesse baixo; porém, 
como o dito cambio subiu para bai-
xo, já lá vai diminuição noa ordena-
do » dos pobres dos fauooionarios pu-
bl ico» , qne reeobem os aeus ordenado» 
oom nma pontualidade de pasmar. 

O qne 6 mais interessante em todo 
isto t qne o governo tem a g raade 
luxo d e modiltcar o uni fórme da br i -
gada policial, o, como os olf ieiaes, além 
de diminuição d o » ordenados, ped is -
sem um adcnntamento para fazorem o 
novo unifórme, como é natural, o g o -
verno nogs, po r que estó c em o the-
aonro reoh» iado de vento. 

Depois querom bom serviço o defa 
in, até com sacriücio da v ida . 

—Darno» parabéns ao bobi l conatrn 
otor desta c idadã » r . Monos l Barcola, 
pelo nascimento de mais um gsa t i l 
menino . 

— T e m eetndo onferms, gnardando 
leito, a exma. » ra . do sr . coronel 
v !sr lo» Rodr igues da Cnnha, estando 
já l i v re de pe r i go . 

Fa z em annos hoje : 
A galante Cluriuha, filha d o d r . 

Manoe l V io t t i . 
A menina Cel ina, filha do i r . Oreste » 

Pisa. 

Agen t e pontal preso. 
Chegon houtem, i noito, escoltado, 

sendo recolhido ao xadrez da Central, 
á disposição d o jniz compotento, o 
agente postal de Pitaugucirns, Amé -
rico Josá de Carvalho, aoousado do 
oxtruvio de cartas registradas oom 
valor e do apropr iar-se dos quantias 
que aa mesmas continham. 

Foram justif icadas as faltas de oom 
parocimonto dadas por d . Buptistlua 
Adoloido Ol ive ira Carvalho, professora 
da escola complementar do Itapetiniu' 
g.'t, o pelo sr. José Gomes, do grupo 
escolar da nlamodn do Tr inmpho. 

Fo i indefer ido o requer imento do 
d . Mnria T ibure l o Novaos, professora 
do grupo oscolar de Lo rena , pedindo 
que lhe sejam abonadas sotü faltas do 
compareeimonto 

D . Loocad ia Mnrcodos Chavos foi 
nomeada para substituir a professora 
ndjnntc da oscola modelo de I tapet i -
ninga, d . Mar ia da Conceição. 

O Inst i tnto Agronomico de Campi-
nas vai foraecor á Commisr.ão Sanitá-
ria do Santos 200 mudas do rncaly-
ptns, destinudas aos l iospit cs de Isa-
lamonto o Municipal daquella cidade. 

— « w -
Resnmo dos promios da loteria da 

capital federal, oxtrahidu hontem : 

pnüMios DF, 20:000$ a 5053 
570(18, 559W, 13110, 29720, íiSOlO. 

3802;;, 42394, 53380. 
9110, 12810, 19700, 19207, 23193, 

23150. 32285, 40799,5114:1, 03010.-900$ 
ID90, 3479, R::09. 91110, 11203, 21220, 

23100, 31841, 31014,59460.-100?. 
716, 7S24, 10355, 12490, 13763, 14235, 

14307, 18005, 30567, 43122, 5:!350, 57011. 
50$. 

4ITROXIJ1AÇÕE9 
57037 o ÍS70G9-400S 
55938 e 55940 — 1508 
13145 o 13147—1005 

EUZENÂS 
57001 o 57070—100$ 
55931 n 55940— 50$ 
13141 n 13150— 6JS 

Todos os números terminados om 68 
tCm m . 

Todos os números terminados em 39 
têm 0Ç. 

Todi a os nnmeros terminados em 8 
tèm 2S. 

Te legramma recebido pelo agenta 
geral, ar. Júlio Antunes do Abreu. 

AC00H M BANCOS 
OMMHKio » Inswma» 12°* 
lavMMBM*. 
U K i m i i - i 
CrcáMeB»! ci 
Ucn, sarlefr» 
|iea,aaa SCO I 

BlbaM» f n t e 

P l a a o l i ' u s l r a d u 

O dr. Saraiva Jnnior, I . " de legado 
auxiliar, empenhado na captura do 
perigosos ladrões narcotisadores, qno 
nestes últ imos dias desassombrada-
mento trabalham no bairro do Braz, o 
ainda com o f im de descobrir os anoto-
res do roubo do quo na noite passada 
fora v ict imn o alferos Olympio, de quo 
nos oecupamos em outra sccção desta 
folha, o rdenou l iontem nos sons agen-
te» qno prendessem os gatunos narco-
tisadores e já retratados L n i z Antonor 
dos Santos o Júlio Vampa. 

Após algumas pesquisas, finalmente, 
os ngentes prenderam ás 4 1|2 da tarde 
Lu i z Antonor dos Santoa, qne sa achava 
na rua Oriente. 

Momentos depois, Jnl io Vampa era 
preso na rua S iyâo Loba t o e condu-
zido á Po l i c i a Central. 

Em poder deste ultimo, no aoto do 
prisão, foram encontrados uma gazúa 
o nm ferro apropriado para arrombu-
mento. 

Quando revistavam na Central L n i z 
Antenor, foi encontrado deutro dos 
sens «.-.patos nm paqneno revólver , que 
procurara ooeultar na occasião da 
pritfto. 

E»te, interrogado pela anctoridnde, 
chegou a confessar que hontem, ái 7 
hora» da noito, devia, om compunliia 
de Vampa, viiitar a casa n. H U - A da 
rua Aoguata. 

Contra Vampa, o dr. Saraiva mandon 
la?rar auto de priaüo, por so achar mu-
nido de instrumento» para roubo, e está 
sendo proce t tado . 

— A o que parece, estes gatunos são 
os anetoree dó roubo da 0*s « do alf«*. 
rea O f y m p i o . 

Í X F O U M A Ç Ò K S 
O TMÍPO —26 do acotto-naroTretrw, • „« 

T horna dii inaiihi, 6'J9.') mm.; 2 horas da Urde, 
?0!,o mir. Tem per atura mlnktia, I4»ü; tfmrfratara 
maalma, 17". Verto rxOoulHnnio, 8; chnva, em 
24 botai, 0.3 mm. Tempo ceraJ, encoberto. 

!'oti«;a rnRLica — K' fcojo superior ilo dia o 
cr.pitío !raría*. o corpo de carnltaría dará r, 
ofílcial para ajn Janto do d!», frmiréa <Io Palacíe 
e Torça para ai•onlp.•lD̂ n̂  presos no Fortim; 
o 'batalliflo, a ^uarniçHo e o* respectivo* offl-

. ciaos; o •-'.». a guarda do Hosiiial e 2 erloaanças 
j a-a esta secretaria; o:?n, o ttrviço do costumo; o 

i 4", f» serviço do csrwme: u «iimrda Cívica da ca-
; pitai, o sor viço do costumo; o Corpo do r.nmbci-
ros, o serviço do ccs'.uma; amanaon.io d", dia, 
«arjzrento Oarcio. Unllatme, bn. Tocará nu Jardim 
da I m a 2.» eecçíio. 

I M ATA DOC ao—Foram abatidos liontem 1.16 bo-
I vinos, suinos, fi ovinos e 2 vttelies. Porum 
utilisados: I b»\lnt», sninos. lí) p,ilm<">ps e !0 in-
testinos dclpradoi de bovinos, I.*» pnhuf>ea e .'i Ug®. 
dos de eiiinos. 

límblcma do carimbo, f!',r de li*. 
RaraifiKS—8. lí. dos Kmprejrados ro Commer-

cle, íis s horas da noite, aessno da dlrecçfto; Loja 
Ednniío Vstitier. ás 7 horas, sesano ordinnrla 

Missas—D. r.ure -Ia Cciarlno Magatt, no mos-
teiro do 8. Bento, lis 7 1|2 horas: d. Marta Rosá-
rio Percs Gomei Vf||globos, ás 7 na egN^ada 
ConsoIaçSo. 

nüahda NACIOVAL -Dntalhe do «erviçe para 
hojn, na hiljada de lofaolaria: 

I)la, ao qnartoi-seneral, 0 alfores Alberto Pei-
xoto Pinto; auxiliar, o 2» sargento Pedro Leite d« 
Abreu. 

O 164" batalMo dará as ordenaoças. 
Uniforme, o 8a. 

P A R T E C 0 M M E R C B A L 
B. Taulo, 29 de aeo i to de 1001 

Boi.a* na a. rnui ,o 
ULTIMA» COTUCBaa 

^ 111 J " 1 I I——ri 
r r » D o s PUBLICO* Venjfi. 
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Byt^csopoll,. 
Agás c 

Idem com li 
Idom com W> 
listrada do P. do /.ramiinain. 
Arcos Paulista 
Industrial de Hto Paulo...... 
Br-gantlaa 
Ítalo Paul lata 
31», Bordy . . . . . . 
Patrfl Paulialaas..../. 
Pano Oariíl Haoto iJoaio.... 
Ualboraneite 4o Itiytaa {com 

aljtouo raallMdoa) 
flaa da fl. Panlo 
Iiapton,.... 
Macftanlea 
UerauKU • UiluaHMI......... 
klbgyftua... . . . . . . .^^ . - . . . 
Idont, coai -lo t itv(aT!Ricico.. 
Idam, in». ao dia, (vuat. owv.p.) 
Idem. para e 1- dia de ITA IE-

íoreaclri cum 10 0|/.. 
ldna. lileni, iAeu.á voutado do 

vcttJiMkir . . . . . . . . . . . . 
PanlJata ex-div . . . . . . . . . . . . 
Idem, Idem. para o prime ro 

eia de transfeiTOfia 
Mau, oom 2U < ). . > . . . . . . 
Idem, lilom. a dinbulro.«,. .. 
Idem, Int., a SI' dias á von-

tade Ao cotrfrador. . . . . 
Idem, idera, do veadeilor..,. 
ProRradior.. 

Telopboalca . • . . . . . . 
União npoitiva . . , . . 
Ideni, iúoin, ox-divideudo 
luttbeuae.... 
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B. Credito BeaJ.de 8 " " « 
Idem, 62» 
idem, Idem, era cautolas . • M» 
Ideui, Idem, a S0 <11 ai. . . . . . 
Baeeo l'alio. 00» 
ldeia da • B.1 aérle..... 

DBBKMTUBBB , 
Ccaip. Vlaffto rsnllau. | I •"» 

VKtWAS ItfiAi.lfcADAS UONTKM 
14 lolra.i da Câmara, <1- ciiifrcatimoí, a OIV-OO 
2 * Ç ila 1'omiaiiMa Hugfana, a 210» 
S Idem, Idem. a lE» 

Ml letna da Oawra de Saatoa, a 70$ 
fio idem, idem. a 7o$ 
70 acçfici i!a Cornp. Tanllita, com 50 Cf, a LCS 
S0 Idem, idom, Ideai, k » » » < 
l'J tilem, Idem, idem, a 
23 letras do II. Uniio da 8. Taulo, a CO» 

A' nona o rnouL UA BOLSA 
» j accOea «líi 1'orup. llcirjanf.. a Jie$ 
t:> arçllee da Compassa Paulista, com í ' 0,0, a 505 
U Idem, idem, a liMM>u 
7 Idem, idem, a M S 

10 lilwii ' " • • -
rBAÇA no coMtfaacto 

Kslà como fiispector do me* de agosto o «n 
Chrlstiano i'oregrino Vianna. 

earn' ks tanroí 
O mercado do calé abrin bontom oom Trc i:r.l, 

na ba,o de dl?'" . 
O mercado oatero Anranto todo o dia salmo, na 

base de 4S7oo. 
TE tn i s i i i ua 

11 to, £S-A'a K.4S-- Baneaiií, 10 IiZ; partlea-
lar, 10 I0;32; mercado, flrme. 

A'a l'>.r,:>—Bancário, 10 lltjSÍ; particular, 10 ll|IO; 
moreado, flnno. 

A's 3 lis. Hancario, iü 17(32; particular, 10 10|32; 
mercado, frouxo. 

Santm, M.ÍO-Panralio, 10 I«i32; partlca-
lar, In 1 I|t0: Bierr-auo, lime. 

A' 2.15- Bar.carlo, 10 0|IC; i*rtlcalar. 10 2li.lt, 
mercado, eslavol. 

D E C L A R A Ç Õ E S C O M M E R G I A E S 
R o c o m s n e p c i o 

nSTAÇÃO DE ATIUAIA 
O abaixo nssignadn deulara, para os 

dovidos effuitos, qno desta (lata eui 
dannto entva em l iquidação a firma do 
Tõxeira <£• C , continuando c o m o mes-
mo ramo do nogocio sob o seu noina 
individual. 

Estadão de At ibaia, 25 de agosto da 
1301. 
3—U ANTOYIO TBI^ERN.T 

s e c s ã q ü v í F " 
L ime i ra 

O bachare l Porcl iat está redondi* 
mente enganador qnanlo ú dolosa pro -
duzida pelas colnmnas d 'U Commncio 
de São I'aido em favor do virtuosiesimo 
v igár io d e L imeira . 

E ' prec iso qno s. s. saiba quo as 
possons quo a produziram ooonpam 
posição bem def inida na sociodado a 
nunca seriam capuzes de atirar pedras 
em um ministro de Christo por cansa 
do proredi.ruui a theãourariíis de i r m a u -
dades. 

Quanto « o qual i f icat ivo de garoto, 
nós, quo de tudo sabcuion, achamos 
quo uiolhor cabo n s. b. pe lo brilhante 
papal veprosentndo no dia 13? 

Seria caso de aconselhar áqtiellas 
pessoas a devolução, intnota, daquol lo 
epit l ioto ao bacharel Porohat, até qua 
s. s. provo a sua nüo participação no 
CASO d o d i a 13. 

Quauto ú explicação á sociodado, ó 
desnoccssaria, porqne já não ã de ho j e 
qno s. a. está por ella detidamente 
julgada. 

Demais, sr. bacliaroJ, d iz lá o r i fão : 
Queui lem rala dc palha nío Lrúiui tum 

fogo. 
O Turco de São Jaulo 

At lcng io 
I.IUÃO IIRAVO 

Xarope peitoral «wfo ifleo de Lui: 
Carlos 

D<5se: l colliurca das de aopa por 
dia, i ara os adultos, e para as cr iau-
ças, 1 co lher dus de aopa om 1 ch icur » 
de chá d e hortelã, para tomar 1 eol l ier 

Dieta: ovitar a " T í i i i £ v i n n o s " 
e íruetas crúas. Assim, om poucoa dias, 
ficará bom das tosses, bronohitos, la-
ryng i te o coqucluche. Este xarope não 
coutótu op i o uoin morphina. 

Depositários: I , eb re l i m i o Jt Mo l l o 
em Jí ibe i ião T ie to , na Phormaoia I t a -
liana. 

1'ABCF.KK ÜA KXMA. JUUTA DK HVOirCN". 
10 Klu DK JANKIBO 

Os preparados do sr. l .uiz Carlos d i 
Arruda Mendes eão similures a tanton 
outeoa que eão geralmonto reconheci-
dos receitados, o não encerram prin* 
oipios noc i vo » que os oondemnem n t 
pratica modien, podendo ser ntilia:u*»H 
oomo aquolles nos mesmo» casos, mas 
cão constituem novidade alguma a não 
ses que, na sua preparação, entrou), 
qoasi exclusivamente, planta» do paiz, 
enjas qualidades el le p í d o molhor vo 
rilicar e garantir do que cmpregand< 
prodne lo » importados do extrange i ro 

.fnnte Central de H.vg ien» Publ ica, 
om 21 do maio de lb.s3. 

O presidente interino, dr. Josá Be -
uicío de Abreu. 

Depositários: no R io de Janeiro, 
Si lva, G o m e i A C.; era S. Paulo, L e -
bre. I rmão A Mel lo ; em Bragança, i 
venda ó oa Pharmaeia Si lva Isima. 

C—5 

\ 

8e « i » i lwk de Bthaeeraphia « ClrlUsaeSo 
<M l K l e s 

Oa ar*, aoc io » deve r i a fazer a en t ra , 
da d* suas mensalidade*, eormspcn-
dentoa ao 0.» aemeatra daate «ano , no 
eacrlptorio desta fo lha. D r v e r t o en-
\ *nd » r - « » pam « i s e D a com o H , 
Attiayda d e Mel lo . 

B. Panlo. 1.» d * julho d « 1901, 

O thaaottn 
Jo« É COUTO O S 



0 O O M C N O I O M S M 

l 

h . 

\ 

A ' lar*ura 
I U g » M i » n d o pare o K i o de Janeiro, 

•Bra de tratar, D H M Estado • nu do 
W n a % do» iatereuM d » Empreee, qne 
eetou organleaado, para venda e pro-
paganda de oaMa nu Europa, deixo 
••eanagado de representar-mo, neate 
Eatada, • ar. HeraUo Soares Caiuby, 
toa do •ownereiok 32, qne da» 11 A» 
3 hora» da tarde estará á di«posiçlo 

' < H lnteresaado».—For falta d » tempo, 
•>•• podando apreeentar peesoalmente 
M B trabalho, publicado em folheto^ 
abat i * traniorevo a carta do aprosou 
taoto d * dr. Manoel Yictorino, cou-
atante doa meamo» folheto». 

8. Fatio, 23 d * agoito d e 1001. 

FIUNKI.IH QEBUOGENEO DUTRA 

LAVOÜBA E AO oojranacio 
DO MBU r a i z 

A propaganda cm favor do café, no 
iataito da lhe crear mercado» novo» 
on da lha aiigmentar e desenvolver os 
mercados antigo», aó pódo aer efflcaz 
• e n t e frita por negociante» qne eo-
nhegarn o eommercio deite prodncto 
a qn* panam pratica • permmnonto-
BMote eoaqaiatar o eoneuniidor * maa 
ter, estreitando, as relacõee entre elle 
• o pioiaetor. 

A orgaui.açto da nm serviço regi* 
lar d* iaformaoõee nas agencio» con 
enlaree on na» legaçOe» e no» con«n< 
lados» a ereeção de eapodcSea per-
maoantoe • da buremix ou «aoriptorioa 
d * puMieldade • dirulgapíVe», mon-
tado» pala» câmaras da eoauaeroio oa 
pelo* múúaterias o * secretariai de 
I — w f r do» Estado», como «necede 
aom os da Cniilo Americana, em al-
gumas da» grande» òapiiaes da Eora-
pa, podem desenvolver a ampliar tu 
relações gerae» do iatar-oambio cana 
marcial de* |*vaa; a conquista, porém, 
habitual do fragnex, o intereese com 
4ne alta virá a callaborar no trabalho 
de propaganda do prodneto, »ú se con1 

seguirá por meio do conuaorciante, do 
agente viajante, o sobretudo do oo. 
uhecimonto pratico do negocio o de 
demouitragiio concreta do snui van< 
tagen». 

O auxilio offlcinl pôde ilirecta on 
indirectamonte facilitar os meios o 
instrumento» de propaganda; o uso 
delie», pordm, »0 pdiíe ser provoitosa-
mente feito polos quo se entregam ou 
l e entregarem seriamente uo ramo de 
uegocio. 

A idóa qne tiveram oa «rs. 1'ranklln 
Hermogeneo T)ntrii, Joaquim Nunes 
da Xlotlia e Antonio do Ballos l 'orrei-
ra, de contraotarero uren sociedade de 
eooperav&o para o lim de fazerem a 
propaganda do café DOS moreado» da 
Italia, 6 digna de aoolhimonto dos 
agrioultoros qno cultivam este pro-
dueto, e de todos quantos so interes-
sam pelo desenvolvimento do seu con 
somo. 

O » meios práticos do qno esta em-
presa fará uso, a fôrma qno ella deu 
aos comprotnia»o» entre si e os com 
manditarios, o escrnpnlo e rigor dus 
normas qno adoptna para iuieiar, con-
duzir a liquidar todos os sousnegooios, 

a experiouoia qno já possuem os » o 
lidarios da firma era relação no com-
meroio de café e o conhecimento do 
seu estado actual, constituem garan-
tias do muior valor para o êxito du 
tentativa, quo considero do grande 
alcance o de optiiuoa resultados pra" 
ticos. 

Com os conhecimentos quo o estudo 
doa oousas e dos interesses da minliu|J 
Pátria mo tírn proporcionado, com a ? 
obRorvuçíio quo repetidas \iagona m e 1 » 
offereceram do owponho o »io processo ' * 
que ontros povos têm empregado para! J 
ampliar ou multiplicar o ccraiucrcioj» 
do » sons produotos, ju lgo quo o es forço ' * 
íntellígunto e liubil defmes 

e » » » iniciativa, a l U » modesta, porém 
sériamente esboçada. 

Uma das cauas» quo mais tém con-
corrido pari limitar o uso do café em 
qusai toda a Europa 6 o altíssimo pre-
ço polo qual el le ó vendido a reta 
lho, e a ignorância que, em geral, sc 
nota no modo de preparaUo. 

0 » srs. Franklin Hermogonoo Dutra, 
Joaquim Ennee da Itocha e Antônio 
Sailes Ferreira procuram com esse 
emproso remover estes dons inconve-
nientes, ou pelo menos atlontial os 
muito : conaegointemonte, é fácil da-
prehonder o eorviço qno vílo prestar 
ao commercio do nosao melhor e msiu 
abundante produeto. 

Ter-me-ia aaoooiado pecuniariamer-
te a tão util e lucrativa empresa, ac 
minhas cireumstaucias o permitUaíom. 

Associo-me, porém, moral e intol-
lectnalmento a osso enforco, e para 
anxilial-o hypotlioco todo o concurso 
dos meus conhecimentos, da:< minha» 
relaçõos dentro o fura do paiz o sobro 
tudo da minha solicitude em investi-
gar as causas que nffligem a no«sn 
uctnal situação oconoxuica o os nieio.-i 
de remedinl-a. 

S. Paulo, 10 do junho do lilOl. 

10—2... D:;. MANOEL V ic ron iso 

é $ a c i m m m 

(A 1 laboriota etlònia fyr ia ) 

Uma pessoa honesta a toda prova, 
dando de si as melhores referencias, 
olTereooee para o grato o espinhoso 
mistor do ficar oomo ferrfeiro foiçailo 
de algum membro dtista Oolonia que 
aqui falleça deixando bani e u m dei-
tar parente. 

Caso, porém, eppireça herdeiro le-
gítimo de Sin Vanlo, do Cairo, Malta. 
Maaereth ou do Eg jp t o , o curitativo 
propouento se comprometto a entre-
gar-lho todos oa bens, oobrando apo 
nus uma pdrientagomijinlia do flO °|o. 

Informaçíjes, por especial obséquio, 
com 

Trmc A C.n. LIMÜED 

Q u i ü í c l i a 

nenliorea1J 
ser í summamento util, o o que mui to 1 * 

lacrar n lavoura do café com * * 

D r . F e r r e i r a 
M: Dico 

operador « part(;iro pela l,'ni-
versidade de Paris, laursado 
com a medaliiu dos hospitaes 
daqiiclla capital, nos quaua fui 
udmittido por concnrau n cli-
nicar duranto oito aii;i<is sa-
guidos. Ex-solietitnto da clini-
ca extoriia no HúpiUil de Sii,i'-
Aiitoinr. Conanltorio (provií.o-
riainente..: i'na l.r> do Novem-
bro, V.— Hesidoncia rua 
Freitas, 7. ' ie lepl ion» , 2. 

Vj .. ; 

U I U U M M M K 1 
Attesto qne Oquoi radici lmeate oartuiu de ataquei nervosos, soiTrendo 

deate mal mais de 12 annos com o uso da» pilula» antl-d,y»i:»pti«iis do dr. 
Ueiuzelmanu—Sojihia Mello (luinutiHe». (Firma roconhaoida,'. Pelota». 

I IOIIN c a s o s y r a v c g 
Declaro que fiquei radicalmente ourado do moléstias do estomago e i n -

testinos com o uso dus p i lu lu auti*dy»papticae do dr. Hein-zeimann. 
Attento mais que lodr i destas doenças durante & anuo» e que nunca 

encontrei remedio» que me uurassem. Kstiinarei, pura o bem de todos, que 
J» publique osta declaração,—Alberto Oliveira (luimar/ln. Porto Alegro. (Firma 
reconhecida). 

Hirva, para o bom de todo» que soffrem, eata declaração, que, reoonlie-
cidtt do intimo da alma, IOUÜO dar ú publicidade. Victima de doenças intosti-
naes, meu estado do saúde era tal, quo iuspirava compaixão. Por muito 

,ie»npo não conhecia ailivio. l lecoj reuiio ás pílulas aati-dyspoptica» do dr. 
l leinzeluisnn, nfto só souti prouiptas tuoliioras, como tnmbeui fiquei per fe i -

jtaraocte ourado, dando graças a Deu» por ter oncontrado, depois do denaui« 
Jo.da, um remedio tão anulo como este.—Adelaide ifoitUt, o. X'orto A legre . 
'F irma reconhecida . 

Ao Congrego í «jistituintc 

Uma dav, emendas á Constituição, 
approvada já em 1.* discussão, sub-
stituo o artigo qno dispõo dever ser 
eleito ahnwtlmrutc o preaideir.o do 
Tribunal de Justiça, por outro em quo 
•>u repete o mesmo preecito, suppi i -
,uiido, porém, o advérbio aiiiiKaluieilte. 
j Nüo está, portanto, nas vistas do 
Congresso Constitui nte prescrever que 
0 presidente do Tribunal, urna voz 
eleito, não so considera adiado no car-
go, » ó podend aer substituído lio 
caso de aioavnladorta ou de íuorte. 

Kntretanto, diz so que é esse o modo 
de pousar do uctuul presidente, o i i -
lustrado sr. dr. l gaac io A r ruda . . . 

1 Pura evitar dmidus, em íuturo jiro-
xiiuo seria bom que algum sr. con-

gressista provocasse a elucidação do 

ad>r>ixo<--*aJgr.nd», doutor em medicina peU Faculdade da P.uliiu e tc .^aeo . 
Attoatb que p a r » combater us perturbações guatro intestinaes do creanço, DOUIOS dos qne sineeranier.ta admi-

luranto o poriodo da deutição, tenlio empregado com exeellentos rcí u l ta - l i » ' r t t m , ° taleuto. preparo o energia do 
sr. dr. Arruda: uoxsns palavras não 
devem, pois, ser tomadas como liusíis 
a s. oxc. 

Mas pareço que. acima dc coiiHidn-
raçõee peasoaes, mavimr na Hrpi-bíiai, 
(levo pairar sempre o interesse pu-
bl ico. 

do 

terá • • » • • ! » • ! O f c ^ e t À O ITK medico 

preparado 

I ^ f F t l C A K I A 
r. Fnbricio Dnt ia . 
Po r ser verdade, passo o protento attestado cm fé do meu giú'1-
Santa itilu do Passa Quotro, i l l do jnllio de J8!)8.—Du. .1. Auanr.I.O l .Ki-

muttí^i pai idade. Panlioi.i 

EDITAES 
V praça de unia «asa aab a. 7, i 

1 (nhvm.nl* 
O doutor José Maria Boarroul, 

ju i z do Dire i to da 2.* varo oom-
marr ia l de ü i o Paulo, etc. 
Faço eaber aos qne o presente 

v i rem * o sou conhecimento in-
tereaaa*, que no dia 18 de se-
tembro p. f * ao meio-dia, & porta 
do Fórum, o porteiro doa audi-
torioa, João Ferreira do Oliveira 
C a m » , levar i a publico pregão 
de praça e arrematarão o immo-
val abaixo deaoripto, penhorado 
a Eugênio Kcrn dnnior, na exe-
ençüo riyiioihecaria quo lhe move 
Theophi lo O . Trobits. A saber:— 
Uma cas», sob n. 7, n ladoira 
Hanta Iphygenia, di i tr icto de 1 

Santa Iphygonia, desta capital, 
com 2 portas do frente, toda for-
rada o assoalhada, coberta de 
telhas nacionaes, o medindo & 
metroa da freute e do fronte ao 
fundo, quarenta e quatro metros, 
medindo o torreno no fundo 
aponas :J motros o trinta e quatro 
centímetros, oonfinando de tim 
lado com Antonio V . de Araújo 
e de outro, com Américo P>odri-
guoa doa Santos e pelos fundos, 
com o dr. João Deite do Camargo 
Penteado, avaliado por 15:S00S. 
E , para que chegue ao oonheoi-
mento publico, mandei expedir 
o prosonte, qne será publicado e 
a f i l i ado no logar do costnme. 
Eu, Antonio Dudgero de Bonza 
Castro, escrivão, subsorevo. 
38-31-18 Joilí Maria Brurroxl 

1'rufa de diverso* i-asns 

O doutor João Tbomaz de Mello 
Alves, juiz du Direito da I a varo 
comnioreial ÍUata comarca otc. 
Faz taber aos qne eete virom ou 

do"o noticia tivorom que, no dia 
nove «Io totoinliro íuturo, & uma 
hora da tardo, á porta do Fm-ttm. 
scrfto lc-.adce a publico prójáo de 
venda o arrematarão, e por quetn 
mais di*r sorão urroinatoâos, o.; » ) -
guinles immovei» , ponl orados ao» 
henloiros do ma.ior Kstanislàu José 
do Olheira Qaeiroz, om exafução 
hypothccarlo movida re!o doutor 
Antonio Jubé Capoto \ aiente com 
abatimente de dez por ccn o eebre 
O preço ] 0 l j q i a l foram á praça 
pela setfHDdo vez:— Cuia cat a, á rua 
(tos cainielitat;, eob n. 2 1 , do ta 
« apiiol, muito estragada, com uma 
porta e quatro janellas do fronte, 
tondo sete compartinientos forraduB 
e fòlhados, mi is doas c mpartimon-
tos no Biitum c, llna.mento, no 
quintal cru continuação do casa, 
como dopcndcncia do lado diroito, 
dou» quartos, sendo um to.rado o 
íolhailo e outro «ómonto tonado, o 
do lado esquerdo, quatro compartl-
nientus todos forrado* e »olhndos, 
3M!dindo do fronte a eus» o térreno 
onze metro» c dez centímetros o do 
fundo quarenta * trás metros e 

SFRITWFTCR^MFFI^SPNARATE"*;. 
Gabriol Ortlz, do outro comjjesioa 
ignorada, o polos fundo» com pro-
priedado do Luiz í^irdoro Franco, 
por oito coutos (tuinhentos e cinco 
mil rtis. Uni terreno ã ma do La-
vapéa, sob n«mei'e oitenta edons e 
oitoi:t:i i) quatro, com algumas ar-
vurcsfruoliíoras e uma cisa baí-
tai:to arruinaria, con; traída dentro 
do alinhamento com uma entrada 
ao lado, tendo datis janelas de 
frente, com oito compartin euto», 
incluBivú coziuba, sendo quatro for 
radoi eBOliado?, dous eòmento 
f< rrados o os outre» sem forro 
o sem lolbo, temlo mais como 
dopendenuia quatro compartinien' 
tos todos icni sfllho o opona» forra-
dos deus, medindo tudo Eeseenta o 
nove nu tres e trinta o cinco centí-
metros de frento por oitenta o sois 
metros mais ou menos de lurido, 
ate mtcatwtar com a rua bpirita, 
confinando do um lado com o terre-
no da casa Infra descilpta, do ou-
tro tom propriedade de Xicoün 
Glbello ÜBttl, e pelos funde» com 
propriedade de pessoa ignorada^ 
por oito couto» novocentoB o dez 
mil reis. Uma ca.«» * r n a d o l , - v a -
pis, numeto cento o rei», bastante 
estragada, construída de tijolos e 
coberta de telhas n icionaea, temlo 
una porta * <tuatro janellas d* 
frent* * moia nm p i r t í o ao lado 
« M i t o , eompreboadendo no lat«rior 
« a casa eei » « « p a r t i m e n t o s forra 
dos e solhados o um pnchado como 
dependasci*, tendo qaatro compar' 
tlmentos ladrilliado.i do tijolos e 
mok wn Wrrae to ec b*rte de tolha» 
para dep*» i t* d « taaha. m e t a d e * 
CM* * t e r rw* de lad* eaqacrd» o 
do lado direito trinta o nove metroa 
• d a w o a t a ccntiAetr-jH. « d e funda 

oitenta u seU niotro. m a l o i : e , 
até entestar com lorr. nos do d-j.i 
tor .T'Sé Finlo Uo Carmo Cint a 
dividindo de ambos os lu lou eoiu os 

W t ó t í V l f c dó Cui'.'L0B. ;.v™ 
do Carmo Cintra, por FOÍS contos 
quatroeento e oitenta mil réis.l'niu 
c»-a, á rua do Lnvapés, nnnioio 
cento e dez, oni luAu e indo do con-
servação, construída da tijolos u 
(oborla do tolhas, tendo duas pur as 
o uma janolla o um po jiio to TI :io 
ao lado esquerdo, onilo tom um por-
tão do madoira, com qua ro com-
partimoutos internoj, sondj tios 
forrados o rolliudoa, o fúru ua casa, 
comontrada polo portão, ilius úc-
pendências modintlo <io fronte a 
caía o turr jno onza motros o cltr 
cuenta centímetro . c du fundo oi-
tenta o cinco niotiOi mais ou monos, 
até eni03tar com icrrono do doutor 
José l lnto do Carmo Ciiitia, confi-
nando ilo amboi os lados coiu pro-
priedades d a oxcoutad B o pelos 
iundos com torreno do d >utoi- Jo (• 
Pinto do Carmo Cintra, por Iros 
contos oset jnta o oito mil r ls. l iu 
ba:ração a mesma r. a do I..iva;,< s, 
• ob numero cetito e do/te, lo to du 
tijolos c coborto do telhas nacionaes 
o parte do z nso muito damnillea' 
do, com troi pi rtas i'.e frente, con' 
tendo seis compartimentos, som 
forro o sem colho, mcdinilo do fronto 
sois motroí o scsieata coutimotros 
o do fundo oitenta n i - tn » nmia ou 
tuenos, até ou testar com terrono do 
doutor Josó Pinto tio Carmo (,'lo-
ira, dividindo do um lado com ti 
casa namoro cento o dez supra •dus-
cripta e do ontro com a ca u nume-
ro conto o quatorze infra descriptn, 
o polos fundos com torreno do dou-
tor José Pinto do Cut-nto Cintra, 
por nm conto du. cnto.i o quinze mil 
réis. U m » e v a A mesma rn do 
Lavapée, numero cem o o quatorze, 
construída do tijolo- o co e t t i do 
tolha», com tres portas do fronto, 
tendo quatro contpnrtimcn os feira-
dos o i olhados o cozinha qno não ó 
f.rr.Jta nem folhada, medlntlo de 
fronto t-cis n;e'roa o vinte ccutínio-
tros o de fundo oit n"a motros 
mais ou mai os, até onto-tar com 
terreno d o doutor José l ' in!o do 
Carno Cintra, confinando d » um 
lado com o barracão supra do r ri-
pto, do namoro conto c doto. o do 
outro lado com propriedade de João 
Antonio Pcdros i, o noi fundos com 
terrono do doutor .Totó Pinto do 
Carmo Cintra, por um conto seis-
centos o vinte ntií réis. Nao haven 
do pretendento a taes ininioveis 
polos proços acima doc'ntados. s rã 
feita loilão dcllcs, sendo recebidos 
os lançe» quo forem otfcrot-idos, do 
qualquer valor que fojant. K, cara 
H A cliesuo ao (Ottli ciaionto i'.o 
todo) , foi passado e » '0 para ser 
aflls-ado á poita do Forunt o pi<lili' 
cudo pola impronca. Pulsado ncsla 
cidade do S.Paulo, om 18 do nfrrato 
do 1001. Eu. I.uiz Augusto Ferreira, 
4" efcriVA", o3crovi. —.hão Thomai 
dr Melh Alvrs. Está conforme. O 
4* etcrivúo, LuUAwmsto íjjyfhf 
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Cc.ea fundada i-w / fíf, yelo ochial propncla. L 
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Â L U G Ã : S E 9 g r a a -
p r S d l f f i ú la-Mrad . Per o 

(ieraÜ |ropr i j ptu-a í o l l as i . ou 
rasa i o p o m ã j . Cbavo o intorlua 

RUA D I Ü E I T A , -0 A 
10—3 

A ' 'asa lídison t m em deposito 
tl niticlilnus paia j co — ín ent 
aniorieano—auti matieas e d j mui-
to lusul mio p i r a ' bmqu ii •>. l a i a 

e tratar, á rua elo Kosariü, 8-A. 

I i i| i ic i * I r m ã o s — S . í ' : «c i l « i 
1 0 - 0 

. E x t r a c ç ã s — ü t e a o l s C a a m f i n h ã 
ffb 

í n t a g r a e s 
Imporlante plano.—Deste plnn 

div< r. as 

H. 

m j «Ç 
f 
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i n f c e v r r . e 3 
e tn n rwlilnda agencia V6;n .euüido por 
\o/os r. o:tu- fiando 

O r s d e e E x t r a o r d i n a r i a Loteria da Capital Faáeral 
Cariiaeinorativa da in ispe i fa i i c ia d ] fe:*ií 

M 

// ** 
fí 1 aetGlia ®e-al 

, ;7;i 9 C. f LU?"fOfi 

BCÍ >1 FCOBLTO K 41 
\ ->\ tóíjS^uiO 

InoUi-utivo, de absoluta pureza, cura f 
'entro de H O R A S 

corrimentoB que e x i b i a m outr 'ora 
^em.-lfinA díí t.raisjmpntn rnjn j ^ n a -
S u a e r f t c a c i a 6 tini versai m o n t e re-
c o n h e c i d a nas af fec^ões d a b e x i g a , 
n a c y s t i t e d o c ó l o , 110 c a t a r r h o 
resical , n a h e r a a t u r i a . 

Caila Capsula tom impresso com 
tinia prula o nome 

8, rua Vivienne, íb Uilfl3 a: Pharmadaf. 
WÊÊKmmÊÊammmama 

üe.Ui.v i i i 
B.nmifto 1cm o «eu palii-

te <k>i>tario ã rua Direita, 68, 
tu': a !• andar. Be» doi.cia t 
•i. a llatifol Pettaua, Hf>. 

o O - l ó 

t a i 

-.i-ri,,ttiri 

gpj « f » W r . L J 

o 

s piii! t <(•!!>; c ul-
crru.; enr nicas, 

oa d.irtliro , oczciuas, oa.pi. C»B e 
foi da>> curam o prompiamente 
eom o ii«o do ftepvraísvo Muniaí-n-
roba de. Woraoclú Vende-se em 
'• OaB as phariaacia-5 e drogaria"'. 

L a t a s p a r a s m s s -
f r a s ú % c a m 

Aceoita-se ouconimenda no de-
po ilo de saccaria, ú rua do Gr.z r 
molro. llfi. Qualquer quantidade, 
P 1 preço modico. H—l 

Cozinheiro e copeiro 
de um perfeito cozi 
c ipeiro para sotruir 

Preci: a-re 
nboiro o uni 
l ara o interior, anibOo Lia ilcii- : . 
E' evensado nprcsciitiii"S0 quilu 
•. ão for poilt i. Tru'a-so 4 ,'na ilo 
S. ! e.!'o. M—.-lo Ca batei. tl —l 

d c e m b r u l h o 

1.» Praça i'e «mi ca.a hlta á r.ia 
da l'«nB(ilaçSa n. :i<«) (antiga 
216 A ) . 

O dr. José Maria Bonrronl, juiz 
(lo Direito Jn eosando Vara Cí-
vel da capital do Hão Paulo, 
na forma da Dei. 
Faço saber aos <|uo o prasente 

edital virem qne, no dia 18 da 
setembro p . futuro, ao l i " dia. 
nn porto do Fórum ú rua do 
Quartel, 21. o porteiro do » nu 
ditorios, .Toão Ferreira de Oliveira 
Gama, on quem suas veze i 
tVr.er, levará a' publico pregão de 
prsç» e arrematação, o immovei 
abaixo descripto, pertencente »u 
expolio de üeuedicto JonS Soar»» , 
o sabei-: Uma cnsa, sita i ob n." 
2K1-A (ontiso). actualmente á 
ru» dtt Consol«(,ãe eoai uma por-
ta e uma jauella, medindo o res-
pectivo terreno 21 ms. o 40 cs. 
por 19 mf. d » fundo, de parodia 
franeozo», (pauapiquej, sem forro 
« u e m soalbo ; avaliado por 2 : 0 0 0 $ . 
E pata que eliefçu» ao conheci -
mento publico, mandei expedir 
o presente, qoa «erá pnblicailo o 
afüxado no logar do costume. 
Rào Paulo, 28 do agosto de 1901. 
Ea, Glyce i io de SonfAnen, oju-
dante, eswevi . En. Ladgo ro de 
Soaza Castro, escr i r to subscrevo 
—Jtti Maria Tiwrwml. 

f20, St e 18 d * setembro). 

A f t m n c i o s 

Aula de tackygraphia 
Funcriona da > 7 a» » da aolte, 

& rua Deiijaai a Coastant, n. 15. 
lo— ü... 

) 3 1 

l'c:lera', 
oborla, a 

n i « i l l o s oiiti*<>4 
1 : t . i s 1 — i i v c i a ' » . - , 

V 'J •„ , 
« | J i 

p i n t â - f e i r a , 5 d í ' sctemfcrD ds 3 

' í B59 i í a r . J e o v a u t s j o s o p lana 
O abaixo assi;-nudo, acento Rcral i a I.otorlas dv ^-'apit .1 

rocr.ninienda ao ptiblito o á si:f. ntnu rtsa íivguezh u pre. enlo 
qual , n l í iü du |»rrmio do 5<{ ( ) contos, t«-ui 
<lo impnrlaucia, <IÍNtriltníiiil<t o lotai <!< 
f-CMiilo u s u a i n i ( » > r l n i i i - i a <!<• l . ( ) l t l ) : l ) 0 ! l : j 0 ' l í > . 

A preforencia para uconipru do bi hotoá (lc3ta grando lote. ia dovo ser 
dado, por todo.- oa motivis,no to acreditado 

a S E f J C S f t G E R f í L 

c a s a <|iio v e n d e u c m l ; i ! ! i e t e 

i n t e i r o e n o s e i i m p o r t a n t e 

v a r e j o , p o r !> v e z e s , o g r a n d e 

p r ê m i o d e 5 0 0 c o n t o s 

K Ü A D I K E I T j » , 3 9 

Casa ü i i a l — B a a £ o T-ie3or.rs, 5 

O s p s d i ü o s d o i n t e r i o r d a v s m f?ar é t r i g W o s a o 
H g e í s t e fge t *^ l e a c f i i a ! p e p p e a e n i a a f e t3a 

C o t t i t t a c M a " d e L o l c r i a s N a c i o n a e s d o B r a s ü L 

m 

J U L i D I N T Í í i 
Caixa do correio, 17 í=». 3 * i i u " o 

l°xtraceão do dontos aom dór Cp 
Obturação a platina, esmal-

te, grauíto on maiisa í'-? 
Obturação a ouro, de 103 a 2."S 
KeUourai-ão a ouro-platia, 

de 25$ a 40$ 
Limpeza docentes, por rnai3 

ennegrecidcs, por õ$ n. .. 20í 
Dentaduras com, on sem cliapa. 

pivot, coróas o líridge Work, e 
main trabalhos eouvencionara s 
no momento de ujnptar, no gabi-
nete-dentario do cirurgião den-
tista Anuibal Vitral, ó 15—.-

I l i i a d e S . f l e n i n , 31, sagrado 

Sementes de faj.iffl Jaragaá 
[•; <-aiiii;|UCÍro r o x o 

Von.ie-se n Oiu .O o . acco de 10 
lirc.a ilo montes nova^ e traia:-
tidas, nodenílo fazer potliúo diro 
ctanttm o a 1'anllno S'dr eptaçS' 
de Restinwa, E. F. M<tyam. 3 i-2V 

Csn: ÍSOTA, CSEíS PAT-IDâS, FITO BillKfl, P0DRE2A do SAHGCF, etc. 
Ê o ferro cn cita . yura; mu ir. activo qu» o! nutro» ferru^inonrja - mais (o/erarfo; 

Nao irrita c eiivm&eo mmo on ferrot llquklot ou ío/nre/s; t*ri sr.bcr nii ostrasu os üenttt: . 
E * fonm t um.1 tfji rarat w.paraçtot qjt Um a 

t m m ç m oa k m m m i w e s i c i . ^ D E P A R I S . | 
U seu emprego íui autorisado pela Junta do Hygieae do Rio-ds-Janeiro. < 

VHKDE-SF. : 1® KM I'Õ; 'IO KM OU AGE AS. < 
1KT. 3S.— Brirt.cm nr» Jírarri1. numerosas 1?al8Í£lcnç5eB S S f r a S â S , < 

t£, mui^is vezes PS'.S>.lGrü/3A3, contra us quac» anunselbamos 
C, í!on.-iUT7iIcf.orc53 quo az acanteÕeKi. 
' í f ^ ^ ^ t P/.P.IS, 14, rue de» B-xux-Arts, o r.as prinç^des PlurmaciAS. 

E ã n ã s a r o s a ó o mellioí 
reme d l i centra o rhe;.matiimo ar-
ticular, ntosenlar o e rebraí, contra 
a (rotto e os depósitos ('ottoio;;. 
Vi n-ien-o em todas as phartnacias 
o drnirarias. (20) 

Especifico Áureo üe Harvey 
O g r a n d e r e m e d i o i u g l e s s 

C U B A I K T F A L L I V E L 
Cura í apida e radicalmente todos os cases do : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , x m p o t e n c i a 
s p e r m a t o r r l i é a , p e r d a s s e m i n a s s n o -

c t u r n a s o n d i u r n a s , i n c l i a ç ã o d o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e z * v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e * . 

Esto especifico faz a cura positiva cm todos os casos, 
quer de nioçoe quer de velho*, dá força e vitalidade 
aos orgams genituea, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação do saugua para as partes genitaea e 
é o unico remodio que restabelece a siúde e dá força 
:í« pestons n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s • i m p o -
t e n t e s . 

O «tesespero, o receio, a grande exeitaçao, a insomnin 
o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 

depois do uso desta especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

Este iaestimavel especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á Tenda nas 
melhorespharmacias e drogarias do mundo. 

I M r e c ç á a : H A R V E Y & C . 
. 2 4 7 E A B T , 3 2 ° B T S E E T 

h O V A \ O R k — S . C . i , 

4 5 , R U A 0 0 L A V B I D I O , 4 5 

E Z 0 D S J M S m d 

Eete ho'e', preferido pelos viajanteí-', poitjue reur.a todas a 
voa ldadeh Indiapcnxateie t n estabelei iniento.« d es to genere, tem uni 
rpstaurant dc primeira ordem, conimodos moliillados com luxo, 
gone:o de tuperior qi.alídado; todo o serviço ú leito por nunjeroáo 
o e.colhido pcí-oal ; magnífico Jardim o caiamuni hões, banhos quen-
tes e frio*. 

Noftto hotel encontra-se as«eie, conforto o economia ; muito 
próximo do eepiro cemmereial, do .Supremo Trihanal, e de outras 
iaiportautes repartições ; bonda a toda, bera para differentos logarca. 

O i « r i n s a 7 * . » $ « » $ 0 0 0 . 
f e d i d o s e i n f o r m n e f l c ^ , a o s p r a p r i c t a r i o s 

C O R R E I A & G . 

ftrandeHotel l a e i o n a l 

4 5 — R n a L a v n w l i o 4 5 

COMENDO 0 LACTG-PH0SPHA TO úe CAL 
AP PROVA DOS PILA J U N T A uMIYGl I iNE no IUO-UE-JA.NEinO 

9 L(!Ct0-P/l0Sfl/Wt0 0.3 cal contido no X A R O P E e 

no V ÍMHO do C U S A R T ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstitaintes. Elle fortifica o endi-

reita os o- «is das creant.as Iiaclnlicas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes mollcs o Ivmplniticos e os que 
moHfelrio-se fatigados pelo crescimento rápido. 

A s mulheres grávidos f a z e n d o uso d o V I N H O ou d o 
X A R O P E dc D U S A R T supportúo bem o s.'ti estado, 
sem fatiga. sem vomitos, o rlíío a \u7. a creanças fortes 
e vigorosas. O LaCÍO-FilOSpllütO He CCl! torna rico o 
leite das Amas e preserva as ri eanras da Diarrlicu verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
- • _ c i — „ »»-••'••-•— " f i . il nneni-se sem convulsões. 

Depoíiio em Pais, B, rns Vmenm, c nas prasps Marcam 

D 
u Ü i l T U I l b ^ u ^ w n , 

E s i a d e S . B e n í o , M Ã 
S a s a á s n e i h o r t a x * d o d i a s s f i r e 

P o r t u g a l , I l h a s 

H E S P A N H A 

e ITALIA 

R M B C J A H E H i e 

0 ( x R A U D E I S E M E D I 0 ! 
O E S P E C I F I C O I N F A I . L I V E L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p l i i l i t i c o d e C L A J 3 > S 
Cnra radical e definitivamente toda» as formas de envenena» 

atento do sangue. 
A Rj]«liilis i>TÍmaria, eecundaiia e terciaria 6 por elle coaa* 

pletaxaente sanada e expellida do syatema orgaaico. 
Cura pata sempre a syplii l i l terciaria, doençsi da G A R G A N » 

TA, erupções «ntígas oa recente* dflres no« eesos, glândulas enfar-
tadas, ioflamtnadas ou •uppurautea, oorrimeeto doe onrido», rafto-
racbadas, qualquer que aeja a duração dessa» moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente, mesmo quando qual » 
quer outro tratamento tenha falhado. 

N e raa eoaipoaicfto não entra n-enbam veneno M I N E R A L , maa 
exclamTasaeate «abetanciae regetae» innooeute». O eea aeo não 
obriga o doente a dieta nenhuma, nem a qoalquer alterarão noa 
nana ceatsmee a oceapa^úes. 

S t r t s ü o o s « a s e s t t M p « t i f i « « é t a l aU i va l 
Eneontra-«e em tedaa aa drogaria» e pharaariaa prlaeipaea 

e em qa . l qaer parte do mnnde. 
S í o m b - M ' 

« T v 1 

l A ezma. sra. d . Amalia Nogueira Jurdiie, digna espoea do i l luetrado 
medico dr, Lopeo Jerdiui, curou-ao do euxaqueea» cuia a» piliilim Huti-dje-
peptiesd do dr. Heinzelniann. 

l leelaratão 
João l 'nuioi«co Juuqneiia fax «cien-

te no publico que, de 1" do setembro 
do correate nnoo em diante, pausa a 
asftignar-Me Jolio de Andrade Jnuqnei-
rn, íli-ando vigorando eu.i» trarinaegõea 
atd easa data o de neuiiMui olleito a» 
quo appareeereu dalli eiu dcauteoom 
a firm*. 

liaUtaes, 2ü de agnetb de 1001 

J . Ã o FBASUHCO JusyüEtui 

ENXAQUECAS 
ftfl ililiiuiu 

ai pelo, PÍLULAS 
imunmitAS ii Cariar CÜONIEEÍ 

j». MlWt. S»l»lf.*W.,!J./.(.t»««aih, fty 
PAULO : J. A M A R A N T E fc O» 

Pescol>erta japone/a 
Marca itghlraia 

Este» pi>» anti nutlimnticoi eonoti-
tutim a prei<arafão a maie eflieaz, <)iie 
ue conhece, pura combater a aatbm i, n, 
tosse nervuHii, a oppreaaão, as euftoea-
ç >e». os catarrlios, a insoxutiia e a dOr 
de eabe.;». E f fe i to garantido, 

J>ep'iwtitrios: Uragauça, Cid & C.'., 
I l iu.—linrael A C., e I^ i r tnac ia d / 
Castor. 3. 1'anlo. (Oa»; 

W-i-a 

- 4 

I P 

1 

M 

m 

\ 

( a a d o n 



r 

2&SB2L I O B T K I 

L O T E R I A D F S Í Q P A U L O 

P r ê m i o m a i o r 

P O R 2 $ 2 5 0 
H O J E H O J E 

JExtracçío—Quínta-leira, 29 da acos to de 1981 
A ' S U H O R A S D A T A R D E 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i -
r i g i d o s i T h e e e u r a r i a , a J o a q u i m P i n h e i -
r o e P r a d o , o u a 

D O L I V A E S N U N E S & C . 

l u a Direita , n . I O 
s . P a u l o 

A c c e i l a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s -
t a d o e © í t e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

A V I S O — K m 5 d e s e l c m b r o c o r r e o s e g u i n t e l o -
t e r i a d u S . P a u l o , s e n d o o p r ê m i o m a i o r d e Í O 
c o n t o s p o r ( » $ 0 0 0 . 

E S P L E N D I D O S T H I U M P H O S DOS E S P E C Í F I C O S 
D E 

S o u s a S o a r e s 
O r I o d o s o s p o n t o s d t » I t r a - . i l t o m o a u e t o r d a m e -

d i c i n a d e e t . p c c i l i e o H d o N O V O M E D I C O r e c e -
b i d o i m p o r t a n t e s d e c l a r a ç õ e s s o b r u o s m a « | n i ü -
e o s r e s u l t a d o s c o l h i d o s c o m e s t e s p r o d i g i o s o s 
r e i n e d i o M . 

Eis algntis desses valiocos testemunhos da oíficacia do novo 
BjBte.iv a do enrar : 

O rr. rtr. Kerdinando Mart ino, ncroditado medico em Bagó, 
Rio Grande do Sul, declara : 

. .Tonho applicado os específicos do SOUZA TOADES ora cortes 
rasos doeespoiaclos o que haviam resistido & proscripç&o do outros 
medicamentos, o havondo coh ido o mais brilhante rosultado, o 
dever do oomoiencia o a qualidade do modico ou discípulo do im. 
mortal Hahnoninnn mo levam a atteBtar a sua oftlcacia nas mo-
leslias em quo sao aconsolhados.» 

D o Espirito Santo do R i o do Po i so (S. Paulo) oscrevo o sr . 
Urbano Uiüoncourt : 

t . . . l ia um «uno comprei aos trs. Lebre, I rmSo & Mollo, do 
S. Paulo, uma botlca dos ospecitlcos do Nova Medico, ilo Souz.i tíoa-
ros, que 1110 t ím dado resultados esplendidos, asrim como a í l i n n c 
ria, do mesmo auctov, para os etlcitos do veneno das cobras, pois, 
iui taivu cum ua i f - ^ r e innr r cn jw iw* •' « i r .Tnjuinim Hilvcrio. 

novos p: 
DA CASA 

V . R I G A U D 

8, rue Vivienne, PAR 19 

A g i I T Í T r o u c a d o r K A N A N G Â - O S A M 
Consorve á tez o tncomparavcl flroscor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pós de A r r o z K A N A N G A - O S A K A | 

ExtractoMODERN - S T Y L E ; Enredo C R A V O de M Y 8 0 R E 

— SÔNIA — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA — ORCHIDEA de BENGALA 1 
— MIN10SA RIVIERA I — PERFUBlEfcs ACTRIZES| 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Colonta M O D E B W - STY L E — Loção das A C r m z K S 

L A 1 1 G U R G B R A 8 I L U I A 
Soeletà Anonyma dl HvAgvám 

V I N H O C H R P O T E 
c o m P E P T O N & P S P S I C A 

Eficácia 

1 Acfâo 

Rapida 

A Peptona, é o resultado da digCBtSo da carne de vacca pela pep-
sina como pelo estomago. Com eila nutrem-sc, sem nenhum outro ali-
mento, os doentes, os convalusccntes e todas as pessoas sollrendo 
d'anemia, por perda de forças, digostóos dif i icois, repugnância dos 
alimentos, febres, diabete, tisica, dyscnteria, tumoros, e m e r o , 
moléstias do estomago, e do f igado causadas pela habitação dos 
paizes quentes. 

Este Vinho é o mais poderoso de todos os alimentos. 

CHAPOTEAÜT 
8, rue Vivicime 

PARIS 
e em todas as 
Pharmacias. 

Per ser a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEAÜT 
6 a única empregada pelo Sr: PASTEUR 0 nas 
ialioratorios da Berlim, Vienna, S.-Peiorsturgo 

e na Marinha Franceza. 

O Br. Francisco Costa, fazendeiro e capitalista cm Bojurú, 
Rio Grando dc Sul, attcBta : 

« . . . Acliando-nio lia longo tempo atacado do cruel rheumatis-
n o o, dopois de ter applicado som proveito muitos preparados, fiz 
uso dos específicos do A'ovo Medico, com os quaos obtive a minha 
«nra r a d i c a l . . . » 

D o Ilaruqucm, R io Grando do Sa l , escrevo o commcrcinnte 
í r . ,Iosé Joaquim Marques : 

« . . . O sr. Manoel Jacqucs da C. Ourique, dc S. Bor ja, que 
ha mais do YJ annos faz UEO da medie na honra opathica, tendo 
obtido agora unia botica do especilleos do Noto Medico, do Souza 
Soares, diz não ter ató lio.io descoberto medicina lâo vantajosa 
como esta para o tratamento das molostias cm geral, já (.ela Bua 
fácil escolha, j i pelos seus offoitos, que sao garantidos.. 

O rev. sr. padre Aüonso Daniel Inlricres, vigário do Coníagcm 
do Fabará, Minas-üeraes, diz : 

« . . . A ' vista dos magníficos resultados quo tenho colhido com 
os osrociflcos do Novo Medico, animo-mo a fazer encommenda do 
unia botica complela do tao effioazes r o m e d i o s . . . » 

O sr. Elpidio Moreira, da Parnahyba (Planhy). esrrovo : 
« . . . Nao pofso deixar de fel icitar-mo pelit leliz hora 0111 que 

tive -tutie mãos o importante Jiviinho O Novo Medico, do Souza 
Konres . . . Para exporiencia, fiz uni pequeno pedido doa novos 
específicos e tenho adquiiido a completa certeza da sua eflicacia 
cm muitas moléstias, quo com elles foram mdicalmento curadas...» 

Esta nova medicina cstA, pois, sendo reconhecida como—um 
eystoma do curar G A R A N T I D O o no alcanco do todos 1 

O Novo Medico, do Eu 11x11 Soares, l ivrinho com 17<i paginas, 6 
roniottido G R A T U I T A M E N T E a (juom o pedirão aucior, J. Alvares 
de Souza Soares, em Pelotas, Iiio Grande do Sul. 

Sao depositaries dos específicos do Novo Medico, de Souza 
foarer , em 8. Paulo : 

L e b r e , i r m ã o & l ü e l l o o S a r u ê ! & C . 
o 0111 Santos : R I O S & FERREIRA . 

Conferências religiosas 
D O 

PADRE VII. JÚLIO MARIA 
I—A Cruz e a iiopflo do peeiaio na 

tociedade eontemperanea. 
II—A Cru2 ca noção da ordem 11a 

lociedade contemporâneo. 
III—4 Cruz e o sentimento da o'ie-

dicncia tia tociedade contemporâ-
neo. 

( J in f o l h e i o , c o n t e n d o a » 3 
c o n f e r ê n c i a s . . . — $ 

O p r o d u c t o i i a v e n d a r e v e r -

ferbitpnhtreMM" I l V p a " 
A' venda neste escriptorio 

Ethnographia e CiYilisaçSó l o s índios 
EatA A venda na MVBABIA OIVILHAÇIO, Â . r o » 1B í » 

Novembro, o no eiorlptorio d'o COIOIEHCIO DE SÃO 
PAULO, ç U. I da BKVIBTA doeta Bociedado, 

S ü M M A R I O 
, A Rcvitta, seus intuit S O dosignlos, polo dr. THÍODOBO SAMPAIO. 
I Siciedade de EthnograiMa e Civilitaçao doi índios, netas das I C M J I I 

de InielatiTa. 
Legiilaçao tobre o* indins do Bratil. 

1 Memória nobre o» aldeias de índios na Província dc S. Paulo, pelo geno-
I ral JOSÉ ABOUCHE DE TOI.KDO RBNDON (1828).. 
Ncticte raciocinada tobr-ss aldfas de indtos da Provineia de 8. Paulo, 

dfado o seu conieço a t i a aotualldade, polo brigadeiro JOSÉ 
J04WOISI MACIIAU J DK Oli ivriRA (184Ü). ' 

Uchiorui nobre a catichese e civithacHo dos indígenas da Provincui a» 
S. Paulo, polo dr. JoAquiM ANTÔNIO PINTO JÚNIOR (1863), 

Monsenhor Claro Monteiro, neerologia, pelo eonogo EZEOHIAB GAL-
VÂO DA FONTOURA. 

A caleciiesc e civili.aplo dos índios—últimos artigos de monsenbor 
Claro, t r a ü d ipto» da Bevista Catholka. 

Ou Índios d.' Baurú, polo dr. J o i o COEI.HO GOMES RIUEIBO. 
Ins ta larão BOlemne da Sociedade de Elhnografhia e Ciciheação dos 

InduiH—(Dkenracs di B dró. (JOUTO DE MAGALHÃES O BBASILIO 
MACHADO). 

On índios—po'o sr. Josí; COUTO DB MAOALIIÃES. 
Quadro dos 8uc;o.-. rah i r i do Santos, no dia 9 de totembro, dlreoíamento para R io d » 
No t i i l a i i o . . Janeiro 

Assigi iatura: 1 2 $ 0 0 0 p o r a n n o ; n n n i c r o a v u l s o , 4 p 0 0 G ê n o v a © N á p o l e s 

acocitando patBugeiros para Marselha e Barcelona, com transiwrda 
em Qonova. 

Este paquete possue esplendida» aceomintf-
dnçAes para passageiros do primeira e terceira, 
classe. 

Tara passagens o mais iuformaçBos, trata-se com os agentes : 

E m S . P a u l o : 

B R I C C O L A & C . — R u a 1 5 d e V o v o m b r o , S O 

Em Santos—A. F i o r i t » A C . 
N U A v i . s r . o K » i s I > O m o P K / * \ C O , W . T O , A 

Ksperndo om Santas atè o dia 2 do sotembro, Bablcl, depois 4A 
Indieponsavel demora, para Rio de Janeiro 

G ê n o v a o N á p o l e s 
acocitando passageiros para Marselha e Baroelono, com i r a m b o r A 
omOsnoTa. ' 

O RÁPIDO PAQUETE 

m Ü M B E R T O 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

G A P S U L Â S 

d e Q n i n i n a d e P e l l e í i e r 

E s t a s C a p s u l a s , i n a l t e r á v e i s , d o t a m a n h o d c u m a e r v i l h a , 
n2o e n d u r e c e m c o m o a s p í l u l a s , e s c e n g o l e m m a i s f a c i l m e n t e 
q u e a s o b r e i a s . S ã o s o b e r a n a s c o n t r a constipaçõas, grippe, 
in/luenza, e g e r a l m e n t e c o n t r a i n s u l t o s f e b r i s q u e s e m a n i -
festam a o c o m e ç o <Ic t o d a s a s m o l é s t i a s . Enxaquecas, nc.aral-
gias, febres intermittenies e palustres, lusstdüo, falta de 
energia, rheumatismo, gota, a/feceões dos rins s ã o t r i b u t á r i o s 
d ' e s t e h e r o i c o m e d i c a m e n t o . 

UMA. C A P S U L A é m a i s n e t i v a q u e u m g r a n d e c o p o d e q u i n a . 

Exlja-se o nome FELLET/EH sobre cada Dapsula 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a s 

QUE 
C u r a m 

Remédio contra a emlirla 
gnez, upprovado e l icen-
ciado pela Repartição 
Snnituria como um po-
deroso espocilioo para 
curar o v ic io alconlico, 
se jacl ironicoou rebento. 

I i icor Tibaina, nuctorisndo 
pela Repartição do H y -
Kieno Publ ica ; 6 o mo-
ll ior o mais edicuz (iepu-
rativo do sangue o pu-
ileroBO auti-syphilit ico e 
rheumatico. 

Xarope ant l -c » larr :a l <to 
ca. dus benedictus, l icen-
ciado e approvado pelo 
Inst i tuto Buniturio, co-
mo reconbocido eopoci-
tlco para ns niTecções ilo 
peito, bronchite,inilueu> 
za ou gr ippe. etc. etc. 

Agita iuglcza dc Granado, iS, 
sem duvida, n mais pre-
ferida, pela supei iori-
dado da quina o outras 
vogetaoB nella empregu-
dos, recouhecidumcnto 
tônicos,anti-febris e ape-
ritivos. Kecommenda-se 
ooa nnemieos, convales-
contes etc. etc. 

PHfifiMAG(Ã~Ê~OROH£RIÂ 

112. Rua PrimeirodsMa rço, 12 

fol.ytheama-Concerto 

Empresa PASC110AL BEüRKTO 
Direcç&o do J. CAREYSHOS" 

MALSTBO, SB. ATT i r . IO C A P I T A N I 

Quiota-feira, 
2!lde a g o s t j 

S e g u n c i a 

m i r v v s e i e e i e 
F E S T A D a M O D A 

dedionda ás oxmas. famílias, com 
proirramma eapecialmonte oriranl' 
fcado para e^Bu fira. 

SÜCISSSO! üsviilsdss! atUasçcss! 
0>' incomparavei;: e sem rivaos 

0-- athletas gyr.inasticos mais for 
( teu do mu»do 1 , 

O TRR AJPHO DA I T • (,A MU9CULAB 

C s i n e o m p a r a v e " s P o p p c s c i i s 
reconhecidos como os reis das 

3 bari as 

L e õ e s , u r s a s , 
c a c h o r r o s e g a t o s 

apresoatados po. miB.s M a r y e 
Karl Olim 

Tomam parte neMa oxcepcionai 
f anev i o as legaintes artisios: 
l r m A K D e l i n a , A . v o n OF>-

s l / e l d e r , I n c s A i v a r c z , 
M a u o l i t i i , H e l e n a d e V e r -

nenil, ttliva 
A n n i u i \ e . i s , I l e l i i i a y 

\oi*a l inis 
Todos ao Poli/theamu para apre • 

ciai > náadeiraa aUracçõee. 

A n i a n l t l t 
Sexta- fe ira, emocionante eapecta-
"c.ilo. dospcdíila da xympnthiua can' 
QOiit.L^ta italiana Inee Alvares. 

Nesta semana estréa? de mlle. 
Beitlu Duiluimp, ebauteuse excon. 
tri iue, mlle. LitiDaiuanont 6 mSo. 
Ichaernicl, chanteuêe allemande. 

D mlngo, 1 de setembro do 1901, 
41 1|2 da tsrde, matinte familiar, 
piocrenioia especialmente organi* 
todo para as exmas. famílias. 
Tomem parte todos os ac tMas . 

Pcüsão fiiteni.acion.il 
Rua de S3 « Bento, n. 2 7 

A proprietária deste estabelo-
oimento, montado com luxo, e que 
púde compet ir em asHeio, ordem 
e dirccçüo com os melhores bo-
teis dn cidade, resolveu fuzer grau-

l iMcèl f i í í 
dade desde IDOS a 300S rs.: no -
tnndo-se quo todos os quartoa 
são !>em arejados o confortáveis. 

T a m b é m aluga quartos sem 
pensão o recebe pensionistas ex-
teruos a 008. 10 — 10. . j 

Fabrica do suecos do papo! 
e deposito do papel de embru-
lho. 

RUA DOS AURORA, :ir, 
(Canto da rua S. Epli igenia). 

1 5 — I P . . 

Hebuçados P e i t a s 
BE !S B â E O S 

Silo os melhore? flocos atá bojo 
conhecidos. Emprcí;am-so com 
grando successo na debellação doa 
tostes, atTecfão da garganta e or-
gauia digestivos. 

Segundo uma nnaly.se l iygionka, 
devem ser preferidos a todos os 
doces, poriiue, além da sna proprie-
dado maravilhosa, são do um go^to 
agradabilissimo, e nfio deterioram 
os dentes. 

Ad iam-se á venda em totlos os 
estabelecimentos do Brasil. 
Ex ig i r a cliancella Rrls Ramos 

hfpoaítoir. 
C o n f e i t a r i a I n d u s t r i a l 

Largo 1'ajeandú 
C A S A A F R I C A N A 

Largo do Brsz—S. PAULO 
atí 81—12 

M O L É S T I A S 
da B o c a e da G a r g a n t a 

FÂBTEHAS t PáLÂÍíSIÉ 
DE CHLORATO DE P0TA3SA 

E D'ALCATRÃO 
Approvadas peta Jutila dc hygiéne 

do Iiio'de-Janeiro 

E o r e m é d i o m a i s r á p i d o 
e e f f i c a z q u e se c o n h e c e pa i a 
c o m b a t e r as mo l é s t i a s d a 
b o c a , taes c o m o a i n f l a m m a -
ç ã o d a s g en^ávas , as a p h l a s , 

e e g u a l i n e u t o as 
m o l é s t i a s da g a r g a n t a , c o m o 
a inchaç f to e u l c e rações d a s 
a m y g d a l a s e da c a m p a i n h a , 
a r o u q u i d ã o , e l e E l i a s são 
m u i t o p r o c u r a d a s pe los c a n -
t o r e s e a d v o g a d o s , pe los p r e -
g a d o r e s d e s e r m ã o o o u t r o s 
o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

P A R I S , 8, r u e V i v i e n n e 
E EM TODAS AS I'I!AnMACIA3 

b 

O» engoiíiliaincu 
tos do fipado o do 

bavo incomram no Doimmtlvo 
Mnnacarola do Womeri i cm ro-
medio soberano o do eüeito certo. 
Vendo rii cm todas as pharmacias 
o drogarias. ( i f l ! 

Socislí Gónêrala de Iranspols Maritimes á Vapeur ds Marsaillo 

O V A P O R 

M A T A P A M 
I 

Esporudo da Eurrpa, om EanloF, no dia 1 do totembro, ralilrá 
dopois da indifpen: a .c i demora, paia 

I K s n t e v i d c o o B u e n o s - A i r e s 
E to vapor onco i tano ciiei. 
P a n pafpai'0118 o ni na in forn^ç es, com os agentes : 
K m 8. Paulo. Orey, Anlnncx «v (,'.. r ia do Conimerclo, 1B. 
E m Santos, Orey, Antunes & C., rua 15 do Novembro. G5. 
N o Rio i e Janiiro,Ore.v Anlin.es ii 0. , rua General Ganiam, 10 

0 mais offieaz predileto 
tlierapeutico da mcdiciiia! 

moderna 1 { 
Cura fi-c.jiionle do , 

«I na I <j ucr tosse c u i 2 i lio ras 
Approvado peta erma. Inspecturia 

Geral de Saúde. J'ublica. 

Eis um ageatc tlio-
rnpcutico obtido 

por proocEso e s p c i u l dn dextilla-
çúo do cairão dc Pinho Canadense 
Uai amien e quo ó iq fnl l ive l . 

° especitico 
H i G ã u i y i absoluto das mo-
léstias do apparei l io respirntorio. 
E' preparado em xarope o pasti . 
lhas. Cura prod ig iosamente : bion-
liite, as hma, coqueluche, injlucnut, 

esearios aangr.vuos, tibica puhfOmir. 
Não 6 uai l i iysto-

H B 3 J í S l í ® j rinso especifico pa-
ra onganar a boa fó do povo, 
i ipregoando-lho immcrecidii» eff i-
oncias, como frequeiiteiuonte bo jo 
uoontcco entro produetos aimila-
res. A eua acçúo 6 soborana sobro 
qualquer outra preparação. ( «x is -
tonte. 
â B ^ — f — ^ P Sem rcceio d f loon-
ÍS l ! t » a i lB S á testaçâo, eis o ver-
dadeiro e único remédio nontra 
as molestius agudas ou cbronicRS 
do peito, adoptado pelas omnmi- i 
dnden médicas o coroado dos mais 
brilhantes snccexsos curativos. 
A S f f o l u n l nus «uns upplicn-
l 5 " O ê a S í 0 3 çõC3 6 de « ccão 
rapida e evidente. S E D A T I V O 
por excellenoia, estanoa quasi im-
uiodiatamente o 'ossr\ 6 11ALSA-
M I C O . A N T I S E P T I C O , OADTE-
l t I S A N T E e n » serie gradual dos 
seus e f fe i to » all ivia o cura com 
prodigiosa elíieacia 

A ' venda cm todas as 

Ffeanaaeias e drogarias 
Uuiros íabrioantos 

Gr. I H. ds Perini & limão 
ItlO » E J A N E I R O 

Rua Misericórdia, n. 82 
Dopn' italio geral no listado do 

8. Paulo 

I S A I i a j K B , & C Í Í M 1 » . 
S . P A U L O 

P l a v S ^ a i s e M e G e u e r a S e I ^ S í ana 
S o c i e i á , K í u u i t e F l o r i o & H u b a t t i n o 

Sabida paia « Europa : ORIONE, r» do outubro. 
(I ma(|i:ili<»> o ••ajtido |iai|uele 

I O 
Sal i i ià do .Santos 110 dia I!) de Folomlro, dlroctamento, paia 

I F L ã o e l e s » J T a . a a . e i r - o 
G - S 2 1 0 s b e K T s a i r s o l e s 

accoilardo pas: agclros para Mar. olha o Ilarcollona, com transbordo 
em Coiiova. 

lisIíi paonote pofsuo o-plcnilidas accommodasões para ras ta -
goiros de 1" CIIISÍB disiincti, 1», o 3» claíso. 

V i i u j o m t j au . - i n l i i l n e m l ' t d i a s 
P a r a passagers n HIUÍH informaç"03 tracta eo com os agenl03. 

V.lll S . ik j ! l l l<> 

a f e á à © B l a 8 ! © © © ! » «si:. C © m p . 
E a o Q.iinzo í.e Novembro, 11. 3p 

ICnt . S a n t o s 

j Í F I O R . 1 T A . <Ss C O M E 3 . 
T • ti (ir Vil condo do P.io Branco, 11. 10 

SMamerikaniselw Daiü]if$5MIfatói 
s e M a f l 

Eorvijo especial entra Santos o Hamburgo, com escala* pelo Rl« 
do Janeiro, Bahia o Lisboa 

O PAQUETE ALI.EMÍO 

P E T R O P O L I S 
Capt. B R E C K W O L D T 

vai direct.imente, vara 
R o t t e r d a m © 

H a m b u r g o 

o PAQUETE ALLICMÃO 

Sooieító Géeíraía ta T J S R S . i h E S Msrltimes á Vapjsr de Marsoills 

O esplendido pii.jiicte franeez 

Ml 
Capitão BOXNOT 

Esporailo do Jíio da Praia < m Santos no dia 11 do setembro, 
Bahirá dopuis da indisponsaxel deraora, para 

G ê n o v a © ^ N T a í p o l o s 
Para cargas. p:iBaagciios o mais iufornia','0o>, trata-Ee directa-

mor.Be com 

Orey , Antunes & C . 
E m S ; . LI l o s — !SII:I | Ti d e X o v e m l i r o , < i 5 , I " a n d a r 
K m S . P a u l o — >tna di> C o m m e r c i n , 1 5 . 

N o J R i o d o Janeiro, Orey. Anlnncs rua flenoral f !anara , 10 

LAXATIVÁS 
d e l ^ E R K E C X 

E ' o ma s precioso medicimnn-
to contra n ciustipução habitual 
do ventre. 

Vendem sn em todas ao pbsrnia-
cias o drogarias. 

nKrosuo 

.73—Rua dos Ourives —ÍO 
1110 D K J A N E I R O (-TO 

l l a r l a i a s s i 
\'ende-se nina, de ( jran-

de formato, redrarão, em 
jierfeílo estado, por prooo 
muito ra/uavel. Cart^ - a 
M, It., no eser iplor i » des-
t i r f o l h » . 

Capt. E. K E T E L S 
eahirá, no dia 4 de cotombro, para 

R i o , B a h i a , L i s b ô a , C l i e r b u r g o e 
H a m b u r g o 

Preço das passagens de H« alossa p i ra Ciisbla, i." jJOOO,1 

Todos cepanaetei da Companhia a la d o M t u i r m j H moderai , i l « 
lunilnudos a lua olootrir», possuindo osplaadldos « a n i a n a i u i u para 
ÍMeaüeiroe de 1» e-S* olasso. 

A Companhia venda possagans dlreotamento par i P*tU, r i » 
Chei burgo, sendo os progas, em 1 ' classe, lbs. ad.15.0. 

E , J o l m s t o n Sc C o m p . 
UUA 00 COMMMUCIO, 16—São Paulo 

The Rojai Mail Steam Paeket Conpamy 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
SAUIDAS FABA A EUROPA 

CLYDK (do Elo). 18 de sotembro 
NILE (de Santos), ."> do setembro 
TU AMES (de Santos) 1 outubro 

O paquete Inçflez 

NAV-CAZIO^E (SENERALE ITALIANA 
S o s i o t â R i u n i t e F i o r i o tk R u h a i l i n o 

<T"FÂ?JtTrTfc 

P I O N E 

de eapim 

Jaraguá e callngueiro rôxo 
Vende-se na r i u Bom Eetiro, Tb 

n ü Â P I O L I ^ Â D E C H A P O T E A Ü T 
(WAO CONFUNDIR COM O A P I O L ) 

a 
A AP IOL INA é o mais poderoso eininenagogo ronhecido, 

e o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca e regularisa 
o fluxo mensal faz dcsapparecer a interrupçSo e a suppressão 
d'elle, bem como as dores dc cabeça, a irritação nervosa, as 
crispaçõés, dores c eólicas qoe acompanham as é p o c a s 
m e i i a t r u o e s , compromeUcudo tão freqüentemente a 

BaidrA de Santo? m dia 1 do setembro, directamonlo, para 
í Kio de Janeiro, Gênova o \apoles 
accoitandopassagoiros para Marselha o Baroallona.com transbordo om 
Gênova. 

E- Ie paquete poseuo espiondidas accommodaç&o3 para pa'-saíoiros 
do ciam-o. 

" V i a g e m r a p i d a 
Para passagens o mais informações,trata-se com os agentes : 

Ein H.Paulo—João Brieeola &€.—Rua 15 de Novembro 30 
Em Santos—A. Fiorita S €.—Rua Visconde daRia Branco. 10 

S A Ú D E D A S S E N H O R A S 
Em PARIS , J, rua KM* ei ein Mas as Pharmacias 

DE P H O S P H O G L Y C E R Â T O 

DE C A L DE C H A P O T E A Ü T 
Representa a forma em que o Phosphato de cal encontra-se no 

organismo. E' um r e cons t i t t t i n t e de p r in t e i ra ordem, indicado para 
combater a Phoiphaturia, a CMorose, a Anemia, empregado nas 
Convaletcénças e, gera lmente , em todos os casos em qne a nutrição 
acha-se compromett ida. 

Prepara-se também em f o rma de Xa rope , Capsulas e Grana i os. 

Sepulto »m PARIS : t, rte rielmM, e n«s prtncipses Pharmaeiu. 

Socíété Gsncrale de Traisparts Harilimii á Vapiar de Marseille 

O esplendido paquete franeez 

L E S A L P E S 
CAPITÃO B O N X O T 

Esperado da Eflrop:. cm Santos no dia 31 d > i . onte, sahirá 
depois da indispensável demoia, para ' ' 

M o n t e v i d a o e B u e n o s * A i r e s 
Para cargas, passageiros e mais informaooes, trata-se directa-

mente com 

O r e y , Antunes & C . 
E m S a n t o s — R u a 1 5 d e N o v e j n h r o , 0 5 , 1 * a n d a r 
U m S . 1 ' a i r f o — R u a d » C w a r a e r e i o , 1 5 . 
N o Rio d * Janeiro, « r v , A a t u e s S C . , w » General 0 a w a , 1 0 

N I L E 
Esperado da Rio da Prata, no dia 3 do setembro, em Santos 

sahirá, no mesmo dia, para 
R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b ô a , V i g o * 

C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

Passagens dlroatae para Hamburgo, nreman, Antuérpia, Ratfev1 

um e ontraa cidades ontlnenties (ooafóraia seri iutoroiido na « ( « w 
tiüytao emittldaa nos mesmos termo* qaa as da dauthioiplin. 

O P A Q U E T E 

G I T J D E 
sahirá, do Santos, para B U E N O S - A I R E S , no dia 3 do setembro. 

Acfeneia da Stala Iteal Ingleza em S. Pau l » t 
nua uc B. Bü..!./, i t («,»i».,MU) _ fin | 

Liverpool Brasil and Riyap Plaía S tea i8rs 
L I N H A L A M P O H T St UOúT 

Serviço de passnurlros para IVew-York 
C0LERIDGE~17 de setembro 
BUFKON—2 do outubro 
WORDBWOETH-17 de outubro 

o PÃJJÕETB 

H E V E L I U S 
Illmnmttdo a luz eleclrica 

sahirí, no dia 2 de sotembro, para 
Bah ia , Pernambuco e \ o v a - V o r k 
Recebe p^sageiros de 1» e 3». classe para o. porto, acima e para 

Barbados 
Este paquete proporciona aos passageiros toda o — üTertn n.».,.^. 

de eterna bordo medico e orlada. Viagem ̂  ra»ida a a e ? l 2 ^ í r 
terra a sem oa Inconvenientes de baldea»to 4 

Preço da possagem om 3* elasse, do R io de 

í m e H ~ „ » r r a X O V a - Y O r k ' 
Para paiaagens « mais iaformaflTo* teatue, as &i« M a M 

NORTON X E O A W * a 1 4 . 

B em m J S l ? " M 

Í . S . Haapsbire « € . L d , B u l g i e R w s k r * 8 


